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THEORICA,  E    PRATICA, 

QUE     CONTÉM 

BREVE  INSTRUCÇAÕ  PARA  TIRAR  MUSICA* 
LIÇOENS  DE  ACOMPANHAMENTO 

E    1* 

©RGAÕ  ,   CRAVO,    GUITARRA,    OU   QUALQUER    OUTR» 
instrumento  ,  em  que  se  pode  obter  regulai  harmonia. 

MEDIDAS  PARA  DIVIDIR  OS  BRAÇOS  DAS  VIOLAS  ,  CU  I TARR  AS,  8CÇ* 

e  para  a  canária  do  Orgaó. 

appendiz,    em  que  se  deelaraó  os  melhores  methodos  d'?fRnai 
o  Orgaó,  Cravo ,  &c.   Modo  de  tirar  os  sors  harmónios, 
ou  flautados  ;  com  varias  ,  e  novas  experiências  interessan- 
tes ao  Contraponto  ,  Composição ,  e  á  Phystca. 

POR 

i£r.  DOMINGOS  DE  S.  JOSÉ  VARELLA, 

Monge  Benediaino. 


. 


PORTO: 


Na   Typ.   de   António   Alvarez  Ribeiro, 

ANNO       M,  DCCC.   Vi. 

Com  licença  da  Mesa  do  Desembargo  do  Paço, 


D/tns  les  sciences  qtton  appelle  Physico-mathémâtiques  (& 
ta  science  des  sons  pem  être  mise  de  ce  nombre  ; )  (/  en  est  qui 
m  dependem  que  d'une  sente  expérience ,  d*un  seul  príncipe  \  ti 
itt  est  qui  en  supposent  nécessairement  plusieurs ,  dom  la  com* 
binaison  est  indispensable  pottr  former  un  systême  exact  &  com- 
plet ;  &  la  Musique  est  peut-hn  dans  ce  dernier  cas.  Cest  pour-. 
quoi ,  en  applaudissant  aux  travaux  <&  découvertes  de  Mr.  Ra- 
meau,  on  ne  dou  point  négliger  d'exborter  les  Savans  a  les 
ferfectionner  encore ,  en  y  ajoutant  %  s'il  est  posstble  9  les  dernier» 
$raits  qtii  peuvent  y  manqmr, 

Elémens  de  Musique  Théorique  &  pratique ,  suivâtit  le» 
príncipes  de  Mr.  Ratrnau ;,  par  Mr*  d'Jlembert .  discouss 
préliminaire  pag.  XFIL 


INTRODUCCJÕ. 


A 


Musica ,  que  o  Mestre  deve  ensinar 
ao  principio  ,  seja  fácil ,  agradável ,  e  esco- 
lhida dos  melhores  Authores.  Antes  de  se 
principiar  a  tirar  qualquer  peça  de  Musica, 
deve  perguntar  todos  os  signaes  de  Musi- 
ca ,  que  app»arecerem  ;  logo  depois  fará  me- 
dir todos  os  compassos ,  repartindo  os  valo- 
res das  notas  da  maõ  direita  com  as  da  maõ 
esquerda  ,  dizendo  que  notas  pertencem  a 
cada  parte  do  compasso.  Quando  se  executar 
a  Musica  ,  fará  bater  com  o  pé  todas  as  par- 
tes do  compasso ,  até  o  Discípulo  dar  bem 
os  valores  ;  depois  basta  ferir  as  primeiras 
partes  de  cada  compasso.  Acabado  de  se  ti- 
rar a  Musica,  a  deve  fazer  estudar  de  cor; 
desta  sorte  se  executa  a  Solfa  mais  limpa* 
mente  ,  e  se  adquirem  muitos  passos  de  cor, 
que  depois  servem  para  fantasiar  sobre  el- 
les :  com  tudo  muitas  vezes  também  se  di- 
rá pelo  papel  ,  a  fim  d'augmentar  o  habito 
de  ler  a  Musica.  Sabendo  o  Discipulo  v.  g. 
quatro  ,  ou  cinco  Sonatas  ,  deve  logo  prin- 
cipiar a  estudar  as  regras  ih  ar  monta ,  que 
vaõ  nas  Liçoens  c?  Acompanhamento  ,  dando 

duas 


duas  liçoens ,  huma  de  tirar  Musica ,  outra 
d?  acompanhar.    Quando   o   Discípulo   estiver 
versado    nas   regras   d9 harmonia  ,    o  Mestre 
deve  mostrar  lhe  debaixo  de  que  regra  ã har- 
monia  está   feita    aquella  peça    de  Musica  , 
que  de  novo  se  propõem  tirar ,  a  fim  de  que 
o  Discípulo   conheça  como  ha  de  imitar  os 
Authores ,  que  vai  estudando  ;    e  esta  he  a 
melhor   regra   de  Contraponto  prático.    De- 
pois do  Discípulo  saber  debaixo  de  que  har- 
monia   está  feita  qualquer  peça  de  Musica, 
o  Mestre  dirá  o  tbema ,  passo ,  ou  motivo , 
que  o  Author  tomou  ,  mostrando-lhe  o  mo- 
do com  que  o  seguio  ,    e  variou  ;   as  imita- 
çoens  que  fez ,  as  Elypses  ,    e  mais  figuras 
de  que  usou  ,    tanto  em  melodia  ,    como  na 
harmonia  ;  e  esta  he  a  melhor  regra  decom- 
posição prática.  Finalmente  depois  que  o  Di- 
scípulo tiver  adquirido  habito  de  tirar  Mu- 
sica com  todo  o  gosto  ,    e  expressão  ,   e  de 
acompanhar  qualquer  papel  ,    será  justo  que 
o   Mestre   lhe    ensine  todas  aquellas  cousas , 
que  vao  no  Appendiz  deste  Compendio ,  pa- 
ra que  saiba  dar  theoricamente  alguma  iazao 
d'aquiIlo,    que   até  alli  sabia  só  praticamen- 
te*, além  disso  ficará  instruído  em  muitas  cu- 
riosidades dignas  cPhum  Musico  Pbyhsopbo , 
e  cThurn  bom  Artista.  ER- 
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—    e  intenso  ,  Scc.     - 

—    e  menos  intenso  ,  8cc. 

59 

— 

1 

—    menos  liga  ,  &c.     - 

-    melhor  liga ,    &c 
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— 
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—    a  pag.  29 ,  &c.     - 

-    a  pag.  51  ,  &c. 
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—     Peanos  ,  Scc. 

—     Pianos  ,  flcc. 
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15 

—    e  continuando, 

-    continuarei  ,  Scc. 
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BREVE   INSTRUCÇAÕ 

PARA 

TIRAR     MUSICA. 

§.   L 

Das  Linhas  ,  Espaços ,  Signos ,  e  Claves. 

I.  í^^frg  S   Linhas   sao  cinco.    Contao-se   debaixo 
ss  A  $  Para  cima.    Além    destas  cinco  Linhas  se 

f\  ^  'A  ■  •  j         /• 

&&i=£ò#  podem  assjgnar  mais  ,  quando  for  neces- 
sário a  Musica  ;  porém  estas  seraõ  humas  pequenas  ris- 
cas ,  ou  linhas  abbreviadas. 

2.  Os  Espaços  saô  as  entrelinhas.  Conta-se  o  pri- 
meiro entre  a  primeira  ,  e  segunda  linha  ,  &c.  *  Vide 
"Estampa  I.  de  tirar  Musica  N.°   r. 

3.  Os  Signos  saõ    as   sete    primeiras  letras  do  Al- 

A  pha- 


Para  explicar  por  hum  só  rermo  as  cinco  Linhas,  e  seus 
Espaços  usaó  os  Framezes  do  rermo  porrée  ,  e  alguns  Áuthores 
usao  de  pentaimea  ,  ou  pemagrammo.  Será  bom  usatmos  do  ter- 
mo psntagrammo  ,  o  qual  significa  Cinco  Linhas. 
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phabeto  —  A f;  E ',  C ,  D  ,  E  ,  F ,  G  ,  a  quem  corre» 
spondem  as  sete  vozes  —  la  ,  si  ,  ut  yre  y  mi ,  £* ,.  j^/. 
Estes  sete  Signos  ,  e  as  suas  T>02í\r  se  podem  re- 
petir ás  direitas  ,  e  ás  avessas  todas  as  vezes  que  for 
necessário  á  Musica.  Signos  ,  e  vozes  ás  avessas  —  G  , 
F,  F  ,  D,  C  y  B  y  A  r  a  quem  correspondem  as  zw~ 
zes  —  sol ,  /^  ,  mi  ,  r*  >  ut  ,  si  ,  la. 

4.  Destes  sete  Signos  só  F ,  C ,  e  G  tem  signal  ex- 
presso na  Musica  ,  e  se   chamaõ  Claves. 

Para  di&tincçaó  das  difFerentes  Escalas  da  twjc  ,  e 
dos  Instrumentos  se  inventarão  as  três  Claves  ,  a  saber  : 
a  Clave  de  F,  ou  F#  que  se  assigna  na  quarta  Linha  , 
e  raras  veres  na  terceira  ;  sendo  í^/í/a  dyOrgaÕ :  a  r/rf- 
w  áe  C ,  ou  C/if  que  se  assigna  na  primeira  ,  segunda  ,  ter- 
ceira ,  ou  quarta  Linha  :  a  clave  de  G  ,  ou  tSW,  que 
se  assigna  na  segunda  Linha  ,  e  raras  vezes  na  primei- 
ra. Vide  Est.  I.  N.°  2. 

$.  Assignada  a  Clave^  nó  pentãgr animo  he  fácil  sa- 
ber ,  que  Signos  competem  a  cada  linha  ,  e  espaço  , 
contando  do  o7g7?0  da  CV^w  para  cima  ás  direitas ,  e 
da-  Clave  para  baixo  ás  avessas. 

6,  Os  Signos  em  razaõ  dos  Sons  ,  que  denoraõ  ,  se 
dividem  em  Subgvaves  ,  Graves  ,  Agudos  ,  Sobreagu- 
dos  ,  e  Agudíssimos. 

No  Cravo  de  cinco  oitavas  de  F  a  F  ,  os  pri- 
méiros  oito  Signos  saó  Subgraves  ;  os  sete  Signos ,  que 
se  seguem  de  G  até  F,  sao  gr^xw  ;  os  sete  ,  que  se  se- 
guem ,  agudos  ;  e  assim  de  sete  em  sete  até  o  fim.  Ge- 
ralmente os  Signos  se  dividem  em  Graves  ,  e  Agudos- 

Est.,  I.  N,°  3?. 

Quan- 
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Quando  os  Signos  se  seguem  immediatamente  do 
Xlraw  ao  Agudo  ,  cru  pelo  contrario  ,  se  chama  Es- 
cala dos  Signos.  Esta  deve  ser  bem  sabida  ,  tanto  no 
pentagrammo  ,  como  nas  teclas  correspondentes  do 
Cravo, 

7.  Os  Signos  se  dividem  também  em  Naturaes  , 
e  Accidentaes  :  os  Naturaes  saô  todos  aquelles ,  que 
naÔ  saó  alterados  com  Sustenidos  ,  ou  Bmoes  :  os  Ac- 
cidentaes  saõ  aquelles ,  que  forem  alterados  com  Suste- 
nidos ,  ou  Bmoes.  O  Sustenido  faz  levantar  meio  pon- 
to ao  Signo  ,  e  o  Bmol  faz  abaixar  meio  ponto.  O 
Bquadro  torna  a  fazer  o  Signo  natural.  Meio  ponto  aci- 
ma de  hum  Signo  no  Cravo  ,  he  a  primeira  tecla  aci- 
ma desse  Signo  ;  meio  ponto  abaixo  he  a  primeira  te- 
cla abaixo. 

Isto  supposto  ,  se  nos  perguntarem  ,  que  Signo  he 
este ,  ou  aquelle  ?  devemos  responder  :  He  tal  Signo ,  di- 
zendo o  nome,  que  lhe  compete  pela  Clave  ,  accrescen- 
tando  Subgrave  ,  Grave  ,  Agudo  ,  &c.  conforme  a  di- 
visão da  Escala,  Vide  Est.  I.  N.°  3.  Se  o  Signo  for  Su- 
stenido ,  ou  Bntolado  ,  também  se  deve  declarar  j  v.  g. 
G  agudo  ,  ou  G  sustenido  agudo. 

Desta  sorte  «ao  se  confundem  os  Signos  «com  ou- 
tros Signos  do  mesmo  nome  ;  defeito  muito  ordinário 
nos  principiantes  ,  que  por  isso  vaõ  tocar  huma  Tecla  * 
Y.  g.  dos  Signos  agudos  ,  quando  deveria  ser  dos  graves. 


:.a 
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§  n. 

Das  Figuras  ,  e  Pausas, 

S  Figuras  saõ  dez  ,  Máxima  ,  Longa  ,  Bre- 
ve ,  Semibreve  ,  Minima  ,  Seminima  ',  Colchêa  ,  tozj- 
cole  bê  a  ,  F#z<2  ,  Semifuza. 

Cada  figura  tem  hum  signal ,  que  denota  a  sua 
pausa  y  ou  silencio  :  v.  g.  pausa  ,  ou  silencio  de  <5V- 
wibreve ;  /^#j^  ,  ou  silencio  de  Seminima  ,  #v.  Vi- 
de Est.  I.  N.°  4. 

9.  Cada  huma  destas  figuras  ,  ou  pausas  tem  o  va*- 
íor  dobrado  da  que  se  lhe  segue  rmmediatamente  á  raso 
direita  :  v.  g.  a  Semibreve  vale  dobrado  da  Minima  > 
esta  dobrado  da  Seminima  ,  £?v. 

Do  Semibreve  por  diante   he   que  as  figuras  tem 
maior  uso  no  <r#/^0  cPOrgaÕ. 

10.  Nos  tempos  em  que  entraó  mais  figuras  que 
hum  Semibreve  ,  a  pausa  deste  vale  hum  compassa  ,  a 
de  Breve  vaie  doas  ,  a  de  Longa  quatro  ,  a  de  Maxi- 
wa  oito.  As  pausas  de  menor  valor ,  que  a  do  Semi' 
breve  ,    tem  o  seu  valor  ordinário. 

Neste  exemplo  Est.  I.  N.°  4.  se   mostra  por  nú- 
meros os  valores  relativos  das  figuras ,  e  pausas. 


§.  III. 
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§.  III. 

Dos  Tempos ,  e  Compassos. 


„.o 


S  Tempos  saÔ*  de  três  modos  :  Quaterná- 
rio ,  Ternário  ,  e  Binário.  O  Tempo  Quaternário  se 
assigna  com  hum  semicírculo  ,  e  sendo  este  cortado  com 
huma  linha  ,  denota  Tempo  Binário  *, 

Nos  Tempos  escritos  com  números  sendo  o  nií- 
mero  de  cima  par  ,  será  o  Ttmpo  Binário  ,  excepto 
|  ,  e  -|  que  saó  Quaternários  ,  ou  Binários  dobrados  ; 
e  sendo  número  impar  será  Ternário.  Vide  Est.  I.  N.°  $• 
12.  No  Tempo  Quaternário  ,  ou  Binário  escrito 
com  hum  semicírculo  ,  o  Semibreve  vale  hum  Compas- 
so ,  ou  duas  Mínimas  ,  ou  quatro  Seminimas  ,  ou  oito 
Colckêas  ,  &c. 

i  j.  Nos  Tempos  escritos  com  números  ,  o  núme- 
ro escrito  pela  parte  superior  mostra  a  quantidade  de 
figuras  ,  que  entraó  no  Compasso  \  e  o  número  inferior 
mostra  a  qualidade  d?s  figuras  ,  que  em  igual  núme- 
ro fazem  hum  Compasso  quaternário  ,  escrito  com  se- 
micírculo j    v.  g.  |  aonde  o  número  3  mostra   que  en- 

traò 


*  Os  Antigos  escieviaó  hum  Circulo  para  notar  o  principal 
Tempo  :  ainda  se  conserva  o  uso  de  notar  o  Tempo  Quaterná- 
rio com  o  Semicírculo  ,  e  o  Binário  dt  Capella  com  o  Semi- 
círculo cortado  ;  mas  seria  melhor  escrever  todos  os  Tempos  com 
números  \  v.  g.  o  Quaternário  cem  \  ;  o  Binário  de  Capella 
com  |>.    Esci  opinião  te  de  alguns  Ãinhores  modernos. 
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traõ  ires  figuras  em  hum  Compasso  ;  e  o  número  4 
mostra  que  saô  Semimmas  ;  porque  quatro  Semimmas 
fazem  hum  Compasso  quaternário.  (12,) 

Por  outro  modo. 

Os  Tempos  escritos  com  mlmeros  podem  lêr-se 
como  fracçoens  ,  aonde  os  numeradores  mosrraó  as  fi- 
guras ,  que  entraò  no  Compasso;  e  os  denominadores 
mostrao  a  qualidade  das  figuras  ,  representando  a  uni- 
dade o  Semibreve  ,  hum  meio  a  Mínima  ,  hum  quar- 
to a  Semi  ni  ma  ,  hum  oitavo  a  Colcbêa  ,  &c.  v.  g.  -  , 
isto  he  ,  seis  quartos  da  Semibreve  ,  ou  seis  Seminimas. 
Por  este  meio  se  pôde  conhecer  facilmente  qualquer 
Tempo  escrito  com  mlmeros. 

14.  Os  Tempos  se  medem  por  Compasso ,  este  he 
de  três  modos  :  Compasso  Quaternário,  o  qual  se  faz 
dando  quatro  movimentos  iguaes  com  a  maõ  ,  ou  pé  : 
Compasso  Ternário  ,  o  qual  se  faz  com  três  movimen- 
tes :  Compasso  Binário ,  que  se  faz  com  dous  movimen- 
tos. Est.  L  N.°  5".  Cada  movimento  do  Compasso  se  cha- 
ma também  Parte  ,  ou  Tempo  do  Compasso  :  y.  g.  Com- 
passo de  duas  Partes  ,  ou  de  dous  Tempos. 

15-.  Quando  a  Musica  he  muito  vagarosa  ,  o  Com- 
passo de  quatro  partes  se  pode  fazer  de  oito  ;  o  de 
três  se  pôde  fazer  de  seis  ;  e  o  Compasso  de  duas  par- 
tes se  pôde  fazer  de  quatro.  Pelo  contrario,  quando  a 
Musica  he  muito  ligeira  ,  o  Compasso  de  quatro  par- 
tes se  pôde  fazer  de  duas  ;  o  de  três  ,  e  de  duas  se  pô- 
de fazer  de  huma  só  parte. 

§.  IV. 


Tirar    Musica. 


§.  IV. 

Dos  Andamentos. 

O 

j6.  V-r  S  Andamentos  *  saõ  certos  termos ,  que  se 
escrevem  no  principio  da  Musica  para  denotar  o  va- 
gar ,  ou  presteza  com  que  se  deve   executar. 

Os  Andamentos  principaes  saõ  cinco  :  Largo  ,  A- 
dagio  ,  Andante  ,  Allegro  ,  e  Presto. 

Entre  estes  ha  outros  Andamentos  ,  como  Larghet- 
io  ,  Andantino  ,  Allegretto  ,  e  Prestissimo. 

Ordem  dos  Andamentos. 

Largo  ,  ou  Lento  ,  Larghetto  ,  Adagio  ,  Andan- 
te ,  Andantino  ,  Allegretto  ,  Allegro  ,  Presto  ,  e  /V*- 
stissimo  :  sendo  o  Prestissimo  o  mais  ligeiro  ,  o  A- 
àante  moderado  ,  o  Largo  o  mais  vagaroso.  Alguns 
Authores  seguem  esta  ordem  :  Adagio  ,  Largo  ,  L#r- 
ghetto  ,  Andantino  ,  Andante  ,  Allegretto  ,  Allegro  9 
Presto  ,  e  Prestissimo.  Assim  M.r  Donati. 

17.  A  estes  Andamentos  se  ajunta  o  alguns  termos  ^ 
que  modifícaô  o  seu  vagar  ,  ou  presteza  ,  como  v.  g. 
Allegro  assai  ,  isto  he  ,  muito  Allegro  ;  Allegro  non 
troppo ,    isco  he  ,    ;;*£  w;///7o  Allegro.    Outros  termos 

mo- 

*  Alguns  lhes  chamaõ  Movimentos ,  ou  Ar  do  Compasso.. 
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mostrao  o  caracter  ,  e  expressão  da  Musica,  como  v.  g: 

Expressivo  ,  Afectuoso  ,  Cantabile  ,  &c. 

lermos ,  ^  denotao  a  expressão  da  Musica  ,  e  se 
assignaÕ  pelo  decurso  da  obra, 

R.  3.  isto  he  ,  reforçando  :  Cresc. ,  Crescendo  j 
ou  com  este  signal  <  :  <£»/?.  ,  diminuindo  j  ou  com 
este  signal  >  :  m^rd ,  retardando  o  compasso  :  per  d. , 
perdendo-se  ,   ou  fingindo  pcrder-se  no  compasso  ,   #-*■. 


§    V. 

Dtf  Sustenido  ,  Z?W0/ ,  B  quadro  ,  e  regras  para  transi 
portar  ao  natural.  Vide  Est.  I.  N.°  6\ 

ç 

lf.  kJZJstenzdo,  ou  D/mV,  faz  subir  meio  ponto 
ao  Signo  :  Sobresustenido  3  que  se  assigna  com  hum  x , 
ou  cruz  ,  denota  que  naqueile  Signo  já  havia  Susteni- 
do ,  e  por  isso  se  deve  subir  mais  meio  ponto. 

Bmol    faz    descer    meio  ponto  ao   Signo ;    Sobre- 
Bmol  denota  que  naqueile  Signo  já  havia  outro  Bmol; 
e  por  tanto  se  deve  descer  mais  meio  ponto  :  escreve-' 
se  com  duas  cabeças  ,   e  muitas  vezes  naó  traz  distin- 
ccad  alguma. 

B quadro  tira  os  Sustenidos  ,  e  Binoes  ,  reduzindo 
o  Signo  ao  natural  ,  de  sorte  que  se  houver  Sobresu- 
stenido ,  ou  Sobrebmol ,  p  Bquadro  faz  subir ,  ou  de- 
scer hum  ponto.  He 
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He  erro  tirar  o  Sustenido  por  meio  do  Bmol ,  ou 
pelo  contrario  tirar  o  Bmol  com  o  Sustenido  ;  pois  is- 
to pertence  ao  Bquadro. 

Ordem  dos  Sustenidos. 

19.  O  primeiro  Sustenido  se  assigna  em  F,  o  se- 
gundo em  C,  5."  acima;  o  terceiro  em  4.-  abaixo  G ; 

e  continuando  com  esta  ordem  de  5."  acima  ,  e  4.*  abai- 
xo se  assignaÕ  todos  os  Sustenidas  ,  e  Sobresustenidos. 

Regra  geral  para  reduzir  ao  natural  toda  a  Mu- 
sica escrita  com  Sustenidos. 

No  ultimo  Sustenido  escrito  pela  sua  ordem  (19.) 
no  pentagrammo  será  B  ,  ou  Si.  O  Bquadro  ,  que  ap- 
parecer   pelo  decurso  da  Musica  ,  valerá  por  Bmol. 

Ordem  dos  Bmoes. 

20.  O  primeiro  Bmol  se  assigna  em  B ,  o  segundo 

em  4.-  acima  E,  o  terceiro  em  5-  abaixo  A ;  e  com 

esta  ordem  de  4."  acima  .  e  c  *  ahzivr*     o~  „    • 

t     amijd  ,  c  5.   aoaixo,  se  assignao  to- 
dos os  Bmoes  ,  e  Sobrebmoes. 

Regra  geral  para  reduzir  ao  natural  a  Musica 
escrita  com  Bmoes. 

No  ultimo  Bmol  escrito  por  sua  ordem  (20.)  no 
Pentagrammo  será  F,  ou  Fa.    O  Bquadro,  que  aPPa- 

B 


re- 
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recer  pelo  decurso  da  Musica  ,  vale  por  Sustenido.  Ve- 
ja-se  no  Acompanhamento  a  formação  dos  Tons.  (20.) 
Esras  duas  regras  servem  para  solfejar  a  Musica. 


§.  VI. 

te    ZW*    fraugmentaçaõ  ,    Se  squi  alteras  ,    Apoios.; 
Mordentes  x  e  Portamentos.  Vide  Est,  1.  N.°  7.  e  8, 


21.  XJL  Um  JW<?  posto  diante  de  humafgura; 
pausa ,  ou  outro  ponto  9  lhe  augmenta  ametade  do  va- 
lor >  e  chama-se  ponto  d^ãugmentaçaô, 

22.  Hum  3  por  cima  ,  ou  por  baixo  de  três  figu* 
ras  ,  he  para  se  darem  no  tempo  de  duas  >  da  mesma 
sorte  hum  6   he   para  se   darem  no  tempo   de  quatro. 
Chamaô-se  Sesquiákeras  \    porque  todas  as  vezes  que 
3ium  numero  contém  a  outro  huma  vez  ,  e  a  sua  ame* 
íade  j  chama-se  Sesquiáltera  :    v.  g.  3  contém  a  2  hu- 
ma vez ,  e  ametade  de  2  que  he   1  :  do  mesmo  modo 
6  contém  a  4  ;  9  contém  a  6  ,  &c.  por  tanto    he  erro 
chamar  Tr  esqui  altera  ao  3  posto  por  cima  de  três  >?- 
guras   para    denotar    que  se   daõ    no  tempo  de  duas  ;. 
pois  na  verdadeira  theoría  se  deve  chamar  Sesquiáltera, 
23.    Apoio  3    Apoiai  ura  ,    ou  Appoggiatura  he  fiu* 
ma  ^»rj  pequena  ,'   a  qual  tira  o  seu  valor  á  %*r4E 
ordinária,  que  se  lhe  segue,    e  algumas  vezes  á  figu- 
ta.  antecedente,  O  Apoio  hura^s  veies  tira.  ametade  do 
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valor  da  figura  seguinte  ,  outras  vezes  lhe  rira  hum  mí- 
nimo valor.  Quando  o  Apoio  está  em  meio  ponto  abai- 
xo da  figura  ordinária  ,  e  lhs  tira  hum  mínimo  valor, 
cntaõ  se  chama  Mordente  :  o  mesmo  he  quando  está 
cm  íntervallo  maior  que  o  ponto  :  v.  g.  em  3."  ,  4.*, 
5.-,  &c. 

Quando  os  Apoios  saò  muitos  ,  estes  tirão  o  seu 
valor  da  figura  ordinária  ,  que  se  lhes  segue  ,  e  algu- 
mas vezes  á  figura  antecedente.  ChamaÕ-se  ordinaria- 
mente Portamentos.  Se  os  Apoios  sao  bem  escritos  na 
Musica  ,  representiô  pelas  suas  figuras  o  valor  >  que  se 
deve  tirar  á  figura  ordinária  *« 


•aonraai 


§.  VII. 
De  vários  signaes  da  Musica.  Vide  Est.  I.  N.°  9. 

24.  X  RavessaÕ  serve  para  dividir  os  Compassos 
da  Musica.  Final  denota  acabar  alguma  parte  da  Mu- 
sica. Quando  tem  dous  pontos  ao  lado  do  final ,  de- 
nota que  se  deve  repetir  aquella  p3rte  da  Musica  ,  em 
que  se  achaó  os  dous  pontos  ,  v.  g.  se  estes  estaõ  ao 
lado  direito,  se  repetirá  a  parte  da  Musica  ,  que  fica  ao 
mesmo  lado,  e  peio  contrario,  ckc. 

B  2  Es- 


*  7*  "J-  Rousseau  he  de  opimaô  ,  que  os  Apoios  ,  ou  Notas  de 
gosto  ,  se  daó  sempre  com  presteza  ;  pois  estas  pequenas  Notas 
naó  entraó  na  essência  o'harmonia  ,  ou  melodia;  porém  o  con- 
trario se  observa  nos  n-elhores  Authoies. 


1%  Tirar     Musica. 

Esses.  —  A  Musica  ,  que  fica  entre  os  Esses  ,  deve 
ser  repetida. 

Al  segno  denota  ,  que  se  deve  repetir  a  Musica 
desde  o  primeiro  signal  apontado  :  quando  porém  se 
aponta  Sino  ai  segno  se  repetirá  a  Musica  desde  o 
principio  até  o   primeiro  signal  apontado  taõ  sdmente. 

Cadencia  ,  Qommuma ,  Corona ,  Caldeirão.  —  Todos 
estes  termos  significaõ  o  mesmo  ,  e  servem  para  notar, 
que  se  deve  parar  algum  tempo  ,  fingindo  que  se  aca- 
ba aIJi  a  Musica. 

Canon  serve  para  notar  ,  quando  principia  a  segun- 
da ,  e  mais   vozes  do  Canon. 

Ligadura.—  A  Ligadura  posta  em  duas  figuras  do 
mesmo  Signo  denota  que  se  deve  ferir  a  primeira  fi- 
gura y  conservando  nelia  o  valor  da  segunda  :  quando 
porém  as  figuras  estiverem  em  diferentes  Signos  ,  en- 
tão a  Ligadura  denota  ,  que  as  figuras  devem  ser  da- 
das duas  a  duas ,  ou  três  a  três ,  conforme  estiverem  li- 
gadas. 

Picados  ,  Soltos ,  ou  Batidos.  —  Todos  estes  termos 
significaõ  o  mesmo.  As  notas  picadas  devem  ser  feri- 
das rapidamente  ,  levantando  logo  os  dedos  das  teclas* 
Trinado ,  Tremulo ,  Bombo.  _  O  Trinado  se  faz  com 
dous  Signos  immediatos  :  o  Tremulo  porém  se  faz  no 
mesmo  Signo  :  o  Bombo  he  hum  Tremulo  mais  vaga- 
roso. 

Accentos.  —  Por  este  termo  se  entendem  vários  si- 
gfínes  ,  com  os  quaes  se  altera  o  valor  das  figuras  ; 
como  v,  g.  Apoi aturas ,  Ligados  ,  Picados. 

Alguns  Authores  entendem  o  termo  Accento  só  no- 

se  a-     i 
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sentido,    em  que  se  tomaó  os  termos  Apoiaturas      e 
Mordentes.  (23.) 

Ab  br  evi  aturas  dos  Signaes  destilo  ,  e  seu  valor. 
Vide  Est.  I.   N.°  10. 

Na   estampa   da   Musica  se   notad  algumas  abbre- 
viaturas,  e  o  seu  valor.  Vide  Est.  L  N.°  11. 


§.  VIII. 

Modo  de  tecle  ar ,  e  dedilhar,, 

a*..  X  £V7,?*r  he  o  mesmo  que  pulsar  as  Teclas. 
Dedilhar  o  mesmo  que  mover  os  dedos  no  Instrumen- 
to. Alguns  Mestres  prohibem  tocar  Tecla  accidentai 
com  o  dedo  pollegar  ,  exceptuando  em  8,"  ;  prohibem 
executar  com  o  dedo  mínimo  por  ter  pouca  força  ;  ora 
Q  dedo  annulíar  he  de  sua  natureza  o  mais  estúpido  } 
e  por  consequência  de  cinco  dedos  só  resraÒ  dous  ,  ou 
ires  para  executar  a  Musica  ,  se  seguirmos  similhantes 
Mestres. 

Do  bom  jogo  dos  dedos  nasce  toda  a  facilidade  , 
que  se  pôde  obter ,  ainda  na  mais  difficultosa  execução  - 
por  tanto  em  qualquer  passo  dificultoso  se  deve  estu- 
dar, combinando  muitas  vezes  os  dedos  até  que  se  ache 
huma  combinação  mais  fácil  ,  ainda  que  vá  o  dedo  Pol- 
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legar  á  Tecla  accidental  ,  e  se  commettao  erros  na  opi- 
nião dos  Mestres  vulgares. 

As  regras  ,  que  se  podem  dar  nesta  matéria  ,  tem 
infinitas  excepçoens  ;  por  tanto  pertence  ao  Mestre  na 
presença  da  Musica  notar  os  dedos  com  que  melhor 
se  pckie  executar. 

Regra  L 

Na  mao  direita  o  dedo  pollegar  se  conta  por  pri- 
meiro ,  o  index  por  segundo  ,  &c.  Na  mao  esquerda 
o  minimo  se  conta  por  primeiro  ,  o  annuilar  por  se- 
gundo ,  &c» 

Regra  II, 

Vara.  bem  te  cie  ar  se  deve  ferir  as  Teclas  com 
força  proporcionada  á  sua  resistência  ;  procurando  ti- 
rar o  melhor  som  ,  e  o  mais  análogo  á  expressão  da 
Musica, 

Regra  III. 

Os  dedos  devem  tocar  com  huma  curvatura  cóm- 
moda  ,  e  nad  devem  estar  muiro  apartados  das  Teclas, 
para  nao  saltarem  sem   necessidade. 

Regra  IV, 

Quanto  menos  se  mover  a  chave  da  mao  ,  tan- 
to melhor  será  a  execução  ,  è  agradará  mais  á  vista  ; 
por  tanto  naó  se  mova  a  chaye  da  mao  sem  neces- 
sidade. 

Re~ 
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Regra  V» 

Jogando-se  por  Teclas  accidentaes ,  a  primeira  Te- 
cla branca  ,  ou  natural  que  apparecer  depois  de  Tecla 
accidental  ,  será  ordinariamente  dada  com  o  dedo  pol« 
legar. 

Regra  VI. 


■^ 


Nos  Harpejos  aquelle  Signo  ,  que  se  repete  mais 
vezes  ,  deve   ser  dado  sempre  com  o  mesmo  dedo. 

Regra  VIL 

Toda  a  passagem  solta  ,  cujas  vozes  estão  debai- 
xo d'hum  Acorde,  deve  ser  executada  com  os  mesmos 
dedos  com  que  se  daria  o  Acorde  junto. 

Regra  V11L 

Naó  se  imitem  aquelles  Tocadores  ;  que  de  pro- 
pósito fazem  mudança  nos  dedos  ,  saltão  com  as  mãos  , 
desconfiguraõ  o  corpo  ,  búfao  ,  e  gemem  ,  &c.  a  fim 
de  mostrarem  aos  circumstantes  pouco  entendidos  ,  que 
a  Musica  ,  que  executaô  ,  he  de  summa  difficuidade  ; 
a  qual  sendo  executada  com  simplicidade  lhe  naô  ga- 
nharia o  applauso   dos  ignorantes» 


LI. 
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LIÇOENS 


D  E 


ACOMPANHAMENTO 

E    M 

CRAVO,  ORGAÕ,  GUITARRA, 


O     v 


QUALQUER  INSTRUMENTO  ,  EM  QUE  SE  POTJE 

OBTER    REGULAR    HARMONIA. 

SS^ — — — — ■ —— — ^ 

EXPLICAÇÃO  DE  FAR10S  TERMOS 

da  Musica* 

i.   L/  Nisonancia  he  a  concurrencia  de  duas  vozes  : 
ou   mais  ,  no  mesmo  som. 

2.  AfcM/4  ,  ou  Gm/<  ,  he  a  successaò  agradável  de 

diferentes   sons   sem   mistura   alguma   ^«r^j  •    v    g 

Jium  Solo  cantado  ,  ou   tocado  sem  algum  Acompanha- 
mento. 

3-  Acorde  ,  ou  Jtar<fe  ,  he  a  concurrencia  de  dous 
ou  mais  sons  feridos  no  mesmo  tempo  ,  ou  esrejaõ  no 
mesmo,  ou   diíFerente  Signo,   quer  sejaô  consonantes  % 
quer  dissonantes, 

4.  Constância   he  a   boa  ,    e  agradável  união  dos 
sons  ,  que  condoem  hum  Acorde. 

c  5.  2>/x- 
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5.  Dissonância  he  a  desagradável  mistura  dos  sons} 

que  compõem    hum  Acorde, 

6.  Harmonia  he  propriamente  a  successaó  agradável 
-de  differemes  Acordes.  Muitas  vezes  significa  o  mesmo  , 
•que  Consonância. 

7.  húervalla  em  melodia  ,  e  harmonia   he  a  diíFe- 
rença  de  hum  som  a  outro  mais  ,  ou  menos  agudo.  O 
luiervallo  mais  pequeno    no  Qrgaõ  ,  ou   Cravo  ,   he  o 
meio  ponto ,   o  qual  se  forma  passando  de  hum  a  tecla, 
s  outra  -immediata. 

8.  Corda  ,  ou  Neta  ,  se  toma  figuradamente  pelo 
som  j  que  a  fáritf  faz  5  ou  pelo  jw«  ,  que  a  #0í<?  ,  ou 
figura  representa. 

9.  Espécies  ,  ou  Cifras  ,  saõ  os  números  arithmeti- 
€0S  3  com  que  no  Acompanhamento  se  notao  03  diíFe- 
Tentes  Acordes. 

10»  Ti?r»0  ,  cu  Iirw  j  he  o  Acorde  de  três  •rflffJ'  dif- 
ferentes. 


Dw  In  t  erva  lios, 

11.  V^  S  Intervallos  ,  (7.)  ou  Sao  consonantes ,  ou 
dissonantes  >  quando  os  J0#í  ,  que  fórmaô  os  Interval- 
los,  sao  feridos  ao  mesmo  terrpo.  Os  Intervallos  cou* 
sonantes  saó  rodos  aquelles  ,  que  constarem  de  /w»í0 
<r  nv/0 ,    de  *fo«j  ^Mrtòjf ,  de  &?».?  e  meio ,  de  /r^x-  e 

meio  , 
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meia  >  --dè  quatro,  de  quatro  e  meio,  c  de  seis  pontos. 
Os  Intervallos  dissonantes  saõ  os  que  constarem  de 
meio  ponto  ,  de  ponto  ,  de  três  pontos  ,  de  cinco  pon- 
tos ,  e  de  cinco  pontos  e  meio. 

Os  Intervallos  maiores  ,  que  o  de  seis  pontos ,  se 
reduzem  aos  que  se  incluem  dentro  dos  seis  pontos  ; 
por  tanto,  chegando  a  seis  pontos  se  torna  a  principiar 
em  meio  ponto  ,  ponto  ,  ponto  e  meio  ,  &u  ficando  des- 
ta sorte  o  Intervallo  de  seis  pontos  e  meio  reduzido  a 
meio  ponto  ,  e  assim   nos  mais. 

Servem  os  Intervallos  para  medir  a  consonância  , 
ou  dissonância  de  todos  os  Acordes  3  e  Espécies  ,  que 
entraó  no  Acompanhamento  *. 


§  II. 

■ 

D<?  #20^0  *fe  contar  as  Espécies  ,  í  das  suas  divisões. 


4, 


12.  ±/jLS  Espécies  (9.)  se  contaõ  do  signo  em  que 
está  a  nota  do  Baixo  ,  contando  tantos  signos  para  ci- 
ma ,  quantos  a   especte  denota  :   v.  g.  seja  C  a  nota  do 

C  2  Bai- 


*  To ios  os  InteiVíillos  no  OrgnÕ ,  ou  C/vzvo  ,  saó  aproxims- 
cbs  ,  exceptuando  as  8."'  ,  isto  he  ,  todos  saó  alterados  por  di- 
iQÍçuiç9Ó  ,  ou  augmento  ;  e  com  tudo  na  prática  passaó  por 
Intervallos  justos  esda  hum  na  sua  legitima  integridade  :  v.  g. 
a  3.-'  menor  na  sua  integridade  he  diftèrente  da  z.ã  supérflua, 
com  tudo  por  falta  de  teclas  o  Intervallo  de  $."  menor  he  o 
mesmo  ,  que  o  de  1.*  supérflua  ,  e  por  consequência  igualmen- 
te comonante ,  ou  dissonante. 


2y-  L  [  Ç  O  "E  N  S    D  E    A  G  O  M  P  A  N  H  A  M  E  N  T  O^ 

Baixo  cifrada  com  hum  5-  ,  este  f\  denota  o  signo  G  ; 
que  he  o  quinto  signo  acima   de  C. 

13.  As 'Espécies  ,  com  que  ordinariamente  se  costu- 
ma   t"/frí?r   o  Acompanhamento &,  saõ   nove:  a   saber  — 

u*/™»* ,  2.- ,  3." ,  4,-,  5.« ,  6.' ,  7.- ;  8/  ;  9.*  -  O 

unisono   se  nora   com  as  jetras  Lvv/x.  ,    a  2."  com  hum 
1 ,  a  3.*  com   hum   3  ,  &c. 

14.  As  Espécies  se  dividem  em  simples  ,  e  compos- 
tas ;   as  jzw/>/fj  sad   todas  até   a  8.-  ;   as  compostas  saã 
as  que  excedem    a  8.*   As  compostas  se   podem  reduzir.-. 
ás  simples  ,    contando   a   8.*  como  EM.f;  ,  a   o.4  como 
2=4  ,  a    io.^  como   3/  ,  &c. 

xy.  As  Espécies  se  dividem  em  ^Krtai!  ,  cu  perfei- 
tas ;  em  maiores  ,  e  menores  ;  em  supérfluas  ,  e  tff- 
minutas.  As  Espécies  justas  ,  ou  perfeitas  ,  saõ  —  a 
Unisono  (  o  qual  he  medido  pela  igualdade  do  /07/z  :  ) 
a  8."  ,  que  tem  seis  pontos  :  a  y.« ,  que  tem  m\r  *• 
meto:  a  4.",  que  tem  «ítWx  <?  wzé70  ;  e  todas  as  £•<?;«. 
pvstas  destas.  As  Espécies  maiores  saõ  :  a  2.*  ,  qug 
tem  hum  ponto  :  a  3."  de  ^«j  pontos  :  a  6."  de  ^»^- 
/n?  e  meio  :  a  7.-  de  f/Vw»  <?  mr^  j  e  as  compostas 
destas.  As  Espécies  ,  que  tiverem  menos  meio  ponto 
que  as  maiores  ,  passaõ  a  ser  menores  :  as  que  tiverem 
reais  meio  ponto  que  as  justas  ,  ou  perfeitas  ,  e  maio- 
res,  passaõ  a  supérfluas  :  e  as  que  tiverem  menos  77^/0 
p^a/tf  que  as  justas  ,  ou  perfeitas  ,  e  menores  ,  fkaõ 
sendo  diminutas.  jKídif  Ej-r.  /.  i^.°  1.  <?  2.  *A?j  exem- 
plos âo  Acompanhamento,  *  16.   As  ; 


* 


A    raz^ô   Je   dar   differemes  nomes  ao  mesmo   Intervallo  , 
v.  ga  2<4  super jlua  ,  g   3."  srepar  ao  JtUeivallo  de  ponta  e  meio  , 

he. 
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16.  As  Espécies  ,  ou  sao  consonantes  ,  ou  dissonan- 
tes :  as  consonantes  sao  as  que  tiverem  Interval/os  con- 
sonantes por  medida  \  as  dissonantes  saõ  as  que  tive- 
rem Intervallos  dissonantes.   (11.) 

17.  As  Espécies  consonantes  se  dividem  em  conso- 
vantes  perfeitas  ,  e  imperfeitas  :  as  perfeitas  sao  ,  o 
Unis.  ,  a  8."  ,  a  5-.*  ,  e  a  4.*  com  as  suas  compostas  : 
as  imperfeitas  sao  as  7,.as  e  6.**  assim  maiores  ,  co- 
mo menores. 

18.  As  Espécies  consonantes  podem  passar  a  *//\r- 
sonantes  per  accidens  ,  quando  se  usa  mal  delias  i 
assim  como  também  as  dissonantes  podem  passar  por 
consonantes  per  accidens  ,  quando  se  usa  bem  del- 
ias ,  conforme  adiante  se  dirá  nos  artigos  31  ,  32  ,  33  , 
54,  69  ,  70,  71  ,  72. 

19.  As  Espécies  simples  (14.)  também  podem  ter 
os   nomes   seguintes   :    a   2/  menor   ,    Semitono  ;    a  2/ 
maior  ,  T0//0  ;  a   3.*  menor  ,  Semi di tono  ;  a  3."  maior, 
Ditono  ;    a  4.-  justa  ,    DiatessarâÕ  ;    a  4."  supérflua  , 
Tritono  ;    a   5-."   diminuta  ,    Semidiapente  ;  a   5/  justa  , 
Diapente  ;  a  6."  ,  Hexacordo  ;    a  7/  ,  Heptacordo  3  a 
8.*  ,  Diapasão  ;   ajuntando  a  difrerença    de  Wrf/Vr  ,    ou 
menor  ,  supérflua  ,  ou  diminuta  ,  quando    for  necessá- 
rio i  v.  g.  Hexacordo  maior  ,  a  6."  maior  ,  é7^'. 

Tudo  o  que  se  tem   dito  até    aqui   das  Espécies  , 
se  deve  entender  igualmente  dos  Acordes, 


he  para  distinguir  os  fígnos  ,  em  que  se  forma  o  Inter  vai  lo  ; 
e  para  signal  de  que  se  deve  acompanhar  diferentemente  :  por- 
c,ue  ordinariamente  fadando  ,  o  Jntervallo  de  pon/o  e  mff«  con- 


s-derado  como   3."   7?;£,j/or  se  acompanfca  com    $*  >    e  considera- 
do como  2."  íHp:rfua  se  acompanha  com  4."  supcrfiua  3  e   6.« 


Liçoens  dê  Acompanhamento. 

§.   HL 

*os  modos  ,  ou  Tons  ,   e  como  se  devem  formar   *. 


•  20.   \J  Modo  ,  ou  Tom  ,  he  huraa  série  de  oito  si- 
gnos immediatos  com  certa  ordem  de  Interuallos. 

21.  Os  Modos  ,  cu  Tons  ,  se  dividem  em  maiores  , 
e  menores ,   em  razaÔ   da  sua  3.-  maior ,  ou  »»wr. 

Regra, 

22.  Fórma-se  o  Ti?^  wza/>  com  oito  Signos  im- 
mediatos com  o  Intervallo  de  ponto  de  hum  Signo  a 
outro  immediato,  excepto  do  *•  para  o  4.0,  e  do 
7-°  parado  Bf  ,  em  os  quaes  haverá  só  meio  ponto.  Es- 
ta ordem  de  %ftr.;  e  Intervallos  se  observará  tanto 
subindo  ,  como  descendo  em  todos  os  í^j  maiores  **. 

O  primeiro  %»&  do  Tom  maior  se  chama  sim- 
[ í; pies-- 

uso  destes   termo,  na  accepçaó  ordinária.  P 

*w£*  rner5,odos, os  Tr  br4  ■  dand° w^ 
» ir.u&s&sr»  toda,s  as  n,ais  m- 

formação    de    todos  c -  T%        ,    ?*'         n'sc'Hos  escrevo  a 
dando   a    m»!ã      .„  ,  '    asS'm  mal°™>    «mo  íwaora; 

Pelas  Srat^s  a^orS.1"T3:  °  **  "^  *  '""í*"  £? 
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plesmente  Tom  ,  ou  Tónica  ,  ou  i.a  Corda  ,  ou  No- 
ta (8.)  do  Tom  :  o  segundo  Signo  se  chama  2."  Cor. 
da  ,  ou  Nota  ,  ou  Sobretonica  :  o  terceiro  ,  3."  Cor- 
da ,  ou  Nota,  ou  Mediante:  o  quarto,  a  4.*  Corda , 
cu  iVtf/tf  ,  ou  Sub  dominante  :  o  quinto  ,  ç."  Corda  , 
ou  iV<^  ,  ou  Dominante  :  o  sexto  ,  6."  CVdrf  ,  ou  Afa- 
/<?  ,  ou  Sobredominante  :  o  sétimo  ,  7,"  Curda  ,  ou  N0- 
//;  ,  ou  Sensível:  o  oitavo  ,  8."  CVí/a  ,  ou  JV0//2  ,  ou 
Tom  ,  ou  Tónica.  Da  8.'  para  ci;na  se  repete  o  mesmo. 
Vide  Est.  II.  N.°-  3. 

Regra. 

23.  Forma-se  o  Tom  menor  de  oito  Signos  ,  ou 
Notas  immediatas  ,  descendo  desde  a  8. a  até  a  i.4  cora 
Intervallo  de  ponto  entre  cada  Nota  im mediata  ,  ex- 
cepto da  6.*  para  a  5^* ,  e  da  3.*  para  a  2."  ,  nas 
quaes  só  mediará  f/.w  /^??r<?.  O  Torat  W2<r«0r  sobe  da 
l,"  Nota  até  á  5\"  com  os  Intervallos  com  que  desceo  ; 
porém  da  5V  até  a  8."  ordinariamente  sobe  como  Tom 
maior. 

Os  mesmos  nomes  ,  que  se  daó  ás  Notas  do  Tom 
maior  ,  se  daraõ  ás  Notas  do  Tiwz  menor  ;  excepto  á 
7." ,  que  só  se  chamará  Sensível ,  quando  dista  meio 
ponto  da  8."  *.   Vide  Est.  II.  N.°  4. 


§.  IV. 


*  Pela  Gamma  la  ,  50/  ,  /#  ,  m/ ;  r? ,  ut  ,  si  ,  la  ,  se  podem 
formar  os  Tons  menores  descendo  ;  quando  porém  sobe  ,  tntiõ 
da •  5.* -para  a  8.4  terá  os  Intervallos  como  se  fosse  Tom  maior. 
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§.  IV. 

Do  número  dos  Tons, 

4.  JL*  Entro  de  huma  8."  se  achaõ  doze  i5W.r  dif- 
feren-tes  ,  em  cada  hum  dos  qu3cs  se  podem  formar 
dous  Tons  ,  hum  maior  ,  outro  menor  ,  que  fará  o  nú- 
mero de  vinte  e  quatro  Tons  de  duas  qualidades  :  da 
mesma  sorte  dentro  da  8."  se  acharáô  sete  Signos 
naturaes  ,  que  cada  hum  delles  se  pôde  considerar  co- 
mo Natural ,  Sustenido  ,  ou  B mo  lado  ,  e  nelles  as-; 
sim  considerados  podemos  formar  quarenta  e  dous  Tons ; 
ou  para  dizer  melhor  ,  podemos  formar  duas  qualida- 
des de  Tons  figurados  na  Musica  de  quarenta  e  dous 
modos:  ordinariamente  se  figurão  de  trinta  modos  com 
sete  Sustenidos  ,  e  sete  Bmoes  ;  todos  porém  se  podem 
reduzir  a  vinte  e  quatro  modos  ,  e  rlgurarem-se  cora 
cinco ,  ou  seis  Sustenidas  3  e  Bmoes*,  Vide  Est.  II. 
N.°  5.  e  6. 


§.  V. 
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§.  v. 

Ordem  dos  Sustenidos ,  e  Bmoes  ,  e  de  como  por  elJes 
se  conhecem  os  Tons, 

25"«  V-/  Primeiro  Sustenido  se  assigna  em  F;  o  se- 
gundo em  C,  4.-  abaixo  do  primeiro  :  o  terceiro  em  Gf 
5.*  acima  do  segundo  :  e  com  esta  ordem  de  4."  abai- 
xo ,  e  5."  acima  ,  se  irá  continuando  a  escrever  os  Su- 
stenidos até  o  número  de  sere.  E  se  forem  necessários 
Sobresustenidos  (os  quaes  ordinariamente  se  escrevem 
qW  duas.  riscas  em  cruz  X,  ou  com  x)  se  assignaíi 
o  oitavo  outra  vez  em  F  ,  o  nono  em  C ,  peia  mesma 
oídem   dwS  primeiros.  Vide  Est.  II.   N.°  y. 

26.  O  primeiro  Bmol  se  assigna  em  B  ,  o  segundo 
em  E  y  4."  acima;  o  terceiro  em  A ,  5."  abaixo:  e 
com  esta  ordem  de  4."  acima  ,  e  5-."  abaixo  ,  se  vai  con- 
tinuando até  o  número  de  sete  Bmoes.  Sendo  necessá- 
rio escrever  Sobrebmoes  ,  (  que  alguns  escrevem  com 
duas  cabeças  para  distineçaó  dos  primeiros  Bmoes  )  se- 
rá o  8.°  Bmol  em  B  ,  o  oe°  em  E ,  pela  mesma  ordem 
dos  primeiros.  Vide  Est.  II.  N.°  8. 

27.  O  ultimo  Sustenido  assignado  por  sua  ordem, 
he  a  7.-  de  hum  T^w  maior,  ou  2.4  de  hum  To»/  ?«?- 
vor  :  por  tanto  ,  se  a  ultima  nora  em  que  acaba  a  Sol- 
/*  do  fí*/#0  tiver  o  ultimo  Sustenido  na  sua  7."  ,  se- 
rá Tom  maior  ;  e  se  o  tiver  na  2."  ,  será  menor. 

D  28.  O  ; 

\ 
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28.  O  ultimo  Bnwl  assignado  por  sua  ordem  he 
a'  4.*  Nota  de  hum  Tom  maior  ';  ou  a  6."  de  hum 
menor  ;  por  tanto  se  a  ultima  Nota  ,  em  que  acaba 
a  Solfa  do  Baixo  ,  tiver  o  ultimo  Bmol  na  sua  4,"  , 
será  Tom  maior  ;  e  se  o  tiver  na  6.a  ,  será  menor. 
Deve  notar-se  ,  que  sò  os  Sustenidos,  ou  Bmoes 
que  saò  necessários  para  a  formação  dos  Tons  meno- 
res descendo  ,  se  escrevem  no  principio  junto  da  Cia- 
've  ;  e  os  Sustenidos  ,  ou  Bquadros  ,  que  forem  ne- 
cessários para  a  sua  formação  subindo  ,  se  apontaÓ 
nos  mesmos  lugares  ,  onde  saõ  necessários  ;  porque  es» 
tes  saô  accidentaes  ao  Tom  ,  e  muitas  vezes  se  alter 
xaó  sem   mudar  a  essência   do  mesmo  Tom, 


§.  VL 

Das  inversoens  dos  Acordes  ,  e  Espécies  5  ou  das  suas 
differ entes  faces. 


29.  A.  NversaÕ  ,  ou  face  de  hum  Acorde  ,  ou  Es- 
pécie ,  he  a  transmutação  das  suas  differentes  vozes  , 
sem  alterar  a  sua  consonância  ,  ou  dissonância  ,  mu- 
dando huma  das  suas  vozes  para  a  oitava  acima  ,  ou 
abaixo, 

30.  Quantos  Signos  differentes   tiver   hum  Acorde  l 
tantas  inversoens..    ou   faces,  terá   o   mesmo   Acordei 
v.  g.  Acorde  C,   £  ,  G,    se  pôde  inverter  em  E  ,  G  ^ 
CK  q  G 9  C9  E%  sem  mudar  de  consonância  equiva- 
leu- 
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lente:  o  Acotde  G,  5,  D,  F,  se  pôde  inverter  enV 
B  ,  D  ,  i?,   G  ,  em  /)  ,  F ,  G,  5,  e  em    F,  G, 

B  ,  D  ;  aonde  o  primeiro  acorde  de  três  TWgfc?  pó- 
ster três  /*<:<?  j  ;  e  o  segundo  de  quatro  vozes  pô- 
de  ter   quatro  faces.    Vide  Est.  II.   K.°   o. 

A  inversão  dos  Acordes  he  muito  útil  ,  e  neces- 
sária no  Acompanhamento  :  igualmente  he  útil  ,  é  ne- 
cessário conhecer,  quando  os  Acordes  se  achaõ  inver- 
tidos j  qual  he  a  sua  face  fundamental;  isto  he  ,  re- 
duzir todos  os  ditos  *  Acordes  á  3.*,  e  5-."  ;  ou  3.", 
5  "  j  e  7'"  j  pois  huma  vez  que  as  vozes  immediatas 
dos  Acordes  naõ  distaó  entre  si  huma  3."  ,  he  si^nal 
que  os   Acordes    esiaõ   invertidos   *. 


§.  VIL 
Z)tf  movimento  das  vozes  dos  Acordes0 

31.  W  Movimento  das  wssfj  he  a  marcha,  que 
elías  fazem  do^r^^  ao  agudo,  ou  do  4£ftfc  ao^r^ 
ifc  ,  relativamente  humas  ás  outras  :  estes  movimentos 
saõ  de  três  sortes  :  Recto  ,  ou  similhante  ,  obliquo  9 
e'  contrario, 

O   movimento   recto  ,  ou  similhante  ,  em  duas  w- 
SfJ  consiste  em  subir  ,  ou  descer ,  ambas  as  vozes.  O 

D  2  wio- 


•  Algumas  vezes  os  Acordes   directos  ,    isto  he  ,    sem  íwver- 
sao  ,  e  os  invertidos ,  naó  trazem  expressas  todas  as  suas  vozes. 


2$        Liçoens  de  Acompanhamento: 

movimento  obliquo  consiste  em  mover-se  alguma  das  w-' 
zes  ,  ficando  a  outra  psrada.  O  movimento  contrario 
finalmente  consiste  em  subir  a  voz  mais  alta  ,  descen- 
do a  mais  baixa  ;  ou  subir  esta  ,  descendo  aquellaV 
Vide  Est.  II.  JV.»    10. 

32.  No  Acompanhamento  he  prohibido  dar  duas  er~ 
peei  es  perfeitas  (17.)  em  movimento  recto;  por  tanto  nem? 
duas  8.*J  ,  nem  duas  5.",  ou  4."  -juftAS,  ,  nem  as  suas 
compostas  se  dara6  neste  movimento  ;  podem  porém 
dar-se  no  movimento  contrario  ,  ou  obliquo  y  o  que 
principalmente  se  deve  entender  com  relação  í  voz 
mais  baixa  da  maô  esquerda  ,  e  á  mais  alta  da  direi- 
ta. Nas  vozes  medias  póde-se  disfarçar  algum  movi' 
mento  impróprio  ;  porque  nestas  o  contraponto  nao 
he  ta5  rigoroso.  Vide  Est.  II.  N.°   11.  * 

33.  As  espécies  imperfeitas  (17.)  se  podem  darem 
todos   os  movimentos^* 

34.  As  espécies  dissonantes  íigadis  do  Acorde  an» 
tecedenre  ,  que  desligaõ  na  mesma  figura  do  Baixo  , 
necessariamente  se  dao  no  movimento  obliquo  ,  as  que 
para  desligarem  ,  he  necessário  mover  o  Baixo ,  se 
dao   em  movimento  contrario, 

O   melhor  modo  de  acompanhar   he  usar  do  mo- 
vimento contrario  ,    ou   obliquo  com   a  voz   mais   bal~ 
xa  ,   e  mais   alta  ;.    porque   assim   se    evitará    com   faci- 
lidade o  dar  duas  espécies  perfeitas  no  movimento  re-  , 
et  o  ,  ou   similhante.  §.  VIII. 

*  Muitos  Aconles  seguidos  pelas  Notas  immediatas  levando 
$.a  ,.  e  6  *  saó  permite  idos  ea>  ra  sáó  da  voz  mais  baixa  com  a 
mais  ai  ca  fazer  hunoa  6..*  .9  a  pejar  de  que  a  voz  media  com 
a  mais  alta  Lz  nwv.à  4^  Chan-a-se  esta  suceessaó  de  Acordes 
Caíbaçre^  a  isto  he  ,  abuso  iQ}xia\d,., 
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§.  VIII. 

Da  Regra  da  Oitava: 

35.  l\  Regra  da  oitava  he  como  huma  fórmula 
harmónica  ,  pela  qual  se  dá  o  competente  acompa- 
nhamento a  cada  Nota  do  Tiwz  ,  principalmente  quan- 
do as  mesmas  Notas  sobem  ,  ou  descem  por  Inter- 
vallos  de  2."'   continuadamente. 

A  Tónica  ,  a  Dominante  ,  e  a  Sub  dominante  de 
todos  os  70/W  se  ácéropnhag  com  3.%  e  ?.* ;  sen- 
do maiores  as  3 .«  nos  <ZW  »»;>*;  ,  e  menores  nos 
Í0»j  menores  ;  excepto  nas  Dominantes  dos  7e»j-  «**- 
wr«  ,  que  de  ordinário  Jevaõ  3."  maiores  :  as  mais 
.Mtf*j  se  acompanhaô  com  3."  ,  e  6."  conforme  o 
jogo  do  Tom  ;  excepto  na  6."  AW*  do  To/w  ww/>  , 
quando  vai  para  a  Dominante  ,  que  então  levará  6.* 
«*/«*  :  o  mesmo  he  na  2.*  Nota  do  Tb/«  mflf , 
indo    para    qualquer   Nota   que   seja   *. 

A  Dominante,  quando  vai  para  á  Tónica,  pô- 
de levar  7."  menor. 

A  Sub  dominante  ,  quando  vai  para  a  Dominan- 
te ,  ou  para  á  7b/*/V*  ,  pôde  levar  6."  ajuntada  á 
3**>  e  5«*>  e  quando  vem  da  quinta  Nota,  pode  fi- 
car debaixo  da  mesma  postura  da  ç.*  ,  a  qual  lhe  fi- 
ca servindo  de  2."  ,  4."  ,  e  6.-    A  sensível ,   ou  7."  AV 

.___  ta  » 

*  Indo  para  a  Dominante  pode  levar  3.*  a  e  5," 
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ta,  quando  vai  para  a  Tónica,  pode  levar  juntamen- 
te 5-."  diminuta.  As  2." ,  e  6."'  AVat  podem  levar 
juntamente  4."  Vide  Est.  II.  N.°   12.  e  13. 

36.  Para  melhor  se  fazer  conceito  do  acompanha- 
mento dás  Notas,  se  deve  ter  ern  vista  o  Baixo  fun- 
damental ,  escrito  por  baixo  de  cada  Nota,  aonde 
vaó  os  acordes  sem  inversão  ,  e  que  servem  de  guia 
ao  Acompanhamento  *.  Vide  Esr.  II.  N.°   12.  e   1-». 

37.  Quando  o  &2íW0  leva  os  Acordes  invertidos  se 
lhe  dá  o  nome  de  Baixo  continuo  ,  o  qual  se  pôde  re- 
duzir ao  Baixo  fundamental  por  meio  das  inversoens, 
(29.  e  30  ) 


wpww— 


Diferentes  modos  de  cifrar  o  Baixo  contínuo. 


38.  Ã  JL  E  tal  a  variedade  com  que  costumaõ  ci- 
frar o  Baixo  continuo  ,  que  mal  se  pode  dar  regra 
certa  nesra  matéria.  Huns  cífraõ  os  Acordes  ainda  os 
mais  compostos  com  numa  só  cifra  ;  outros  augmen- 
taô  o  seu  número  de  tal  sorte  ,  que  causaõ  confusão  : 
huns  ,  e  outros  cífraõ"  de  hum  modo  taô  irregular  , 
que    humas   vezes    he  necessário  advinfaar ,    outras    he 

im-    J 


*  Os  systemas  éo  Baixo  fundamental  de  Ramean  ,  e  Tarti- 
m  saó  insuííicíentes  pau  explicar  a  origem  .  e  progressão  dos 
Acordes. 
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impossível  coahecer ,  o  que  elles  querem  explicar  por 
simil.hantes  cifras  ;  como  v,  g.  acba-se  o  Acorde  de 
2-"  >  4-4  3  5  %  í  7-"  ■«*»»■  *  explicado  por  esta  cifra 
7X,  ainda  mesmo  quando  a  7.*  he  JVg»0  natural  :  des- 
ia  variedade  nasce  grande  dificuldade  de  acompanhar 
com   certeza. 

39.  Os  Compositores ,  que  cífraõ  com  melhor  me- 
thodo  ,    cífraõ   da  mesma   sorte   que  escreveriaõ   a  SoU 

fa  por  extenso  ,  omittindo  taõ  somente  aquellas  ci- 
fras ,  que  facilmente  se  podem  subintender ;  pondo 
ao  lado  da  cifra  ,  Sustenido  ,  Bquadro  ,  ou  Bmol  , 
que  se  poria  ao  lado  do  Signo  ,  que  a  cifra  repre- 
senta ,  se  a   Solfa   fosse   escrita    por  extenso. 

40.  No  acompanhamento  bem  cifrado  toda  a  No* 
ta  naõ  cifrada  se  suppoem  levar  3."  e  £."  conforme 
o  jogo  do  Tom.   (5-0.) 

41.  O  Terno  maior  ,  ou  menor  ,  isto  he  ,  o  Acor- 
de de  3.*  maior  >  e  5."  justa,  ou  de  3,"  menor  ,  e 
5.*  ;"*J-ta  ,  quando  se  haja  de  cifrar  ,  basta  notar 
num  3  ,  hum  5  ,  ou  hum  8.  Vide  Est.  II.  N.°  14. 
divisão  2. 

42.  O  Bquadro  ,  Sustenido  ,  ou  Z?»**/  posto  por 
cima  ,  ou  por  baixo  de  huma  Nota  mostra  que  a  sua 
3.-  he  natural  ,  Sustenida  ,  ou  Bmolada.  Vide  Est.  II. 
N.°  14.  divisão   1. 

43.  Huma  risca  ,  ou  ligadura  ,  posta  por  cima  ,  ou 
por  baixo   de  duas  ,  ou  mais  Notas  ,    denota   que  to- 
das levaõ  a  mesma  postura  da   primeira  figura  ,  so- 
bre 


*  ^r$  ftyto*-*  e  outros  lhe  çhanjaó  Acorde  de  7."  supérflua. 
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bre   que   principiou  a  mesma  risca  ,  ou  ligadura.  Vi- 
de Esf.  II.  N.°   12*  e  13. 

44.  Quando  se  aponta  huma  só  cifra  ,  ou  espécie  • 
devem  juntar-se-lhe  outras  \  como  se  vê  no  exemplo 
da  Est.  11.  N.°  14.  ,  excepto  quando  as  cifras  se  es- 
crevem com  ordem  cantavel  :  como  se  vê  na  Est.  II, 
N.°  15.  na  i.a  divisão  *. 

45'.  Quando  se  apontoo  duas  cifras  ,  se  ajuntao 
outras ,  como  se  vê  na  Est,  II.  N.°  14.  na  4."  divi- 
são ,  excepto  se  vierem  com  ordem  cantavel  j  em  cu- 
jo caso  se  devem  dar  conforme  a  ordem  com  que 
vem  escritas  ;  v.  g.  se  vier  a  8.*  por  baixo  ,  e  a  3."  por 
cima  ,  se  dará  a  8.*  ,  e  a  3."  acima  da  dita  8."  Vide 
Est,  II.   N.°  if.   na  1.*  divisão. 

46.  Quando  se  acompanha  algum  Solo  ,  ou  Duo  ,' 
naõ  devem  dar-se  todas  as  espécies  ;  mas  sim  descar- 
tar-se  de  algumas  ,  que  menos  essenciaes  forem  ,  para 
naÓ   confundir  a  voz  ,  que  canta. 

47-  Quando  Se  achar  alguma  cifra  cortada  do  alto 
para  baixo  ,  he  para  se  dar  Sustenida  a  Nota  ,  que  el- 
la  representa.  Vide  Est.  II.  N.°  15-.  ,  divisão  3.*  e   6.* 

48.  Quando  se  achar  alguma  cifra  cortada  com  hu- 
ma risca  da  maó  esquerda  para  a  direita  ,  debaixo  pa- 
ra cima  ,  denota  espécie  diminuta  ;  alguns  escrevem 
hum  Bmol  em  lugar  da  risca  ;  porém  nenhum  destes 
dous  modos  he  exacto  ,  como  fica  dito  no  num.  (39.)  : 
principalmente  quando  naó  he  necessário  Bmol  para 
explicar  a  espécie  diminuta.  Vide  Est.  II.  N.°  15.  > 
na   4."  e  5.*  divisão.  49.  Al- 

*   Air.    Bemetzrieder    escreve   hum  zero  para  cie  notar  que  se 
naó  ajuntaó  maia  espécies  ,  do  que  as  apoaudas. 
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'     49.  Aiguns  para  explicar  jl-  menor  escrevem  sem- 
pre  hum  Bmol\  para  a    3.-  maior  hum  Sustenido  \  pa- 
ra todas  as  mais  espécies  maiores  ,  ou  supérfluas  hum 
Sustenido  ,  ou  Sobre-sustenido  }  para  o  Acorde  de  2.- 
4.- ,  5V  ,  í  7.-  i»*/**  a  c#ha  7^  ,  ou  7 x  ,  ainda  mes. 
mo  quando  nem   o  Bmol ,  nem  o  Sustenido  saõ   neces- 
sários  para  explicar   as  espécies   menores  ,  ou    diminu- 
tas ■  maiores  ,  ou  supérfluas  relativamente  á  natureza 
do  tom  :  o  que  he  grande  abuso.  Vide  Est.  II.  J\\°  15. 
divisão  7."  ,  e  8." 

50.  No  princípio  de  cada  parte  do  compasso  se  de* 
ve  dar  acompanhamento  ,  excepto  quando  se  aponta  o 
contrario  por  meio  das  ligaduras  5  ou  também  quando 
se  aponcaó  espécies  diferentes1  em  cada  #g#rj  :  quan- 
do porém  nos  mesmos  signos  se  aponraÓ  espécies  dif- 
ftrentes ,  estas  devem  continuar,  até  que  se  apontem 
outras  de   novo. 

51.  Vindo  clave  de  Cna  primeira  //;;£<2  ,  ou  clave  de 
G,  naõ  se  dá  acompanhamento  :  vindo  t/iw  de  C  na 
2.-  ,  ou  5  -  linha  ,  entrando  a  Musica  em  passo  de  fuga  , 
também  naõ"  se  d;i  acompanhamento  ;  porém  naõ  entran- 
do em  fuga  ,  entaõ  se  acompanha  como  na  clave  de 
2*.  Quando  nas  ditas  claves  naõ  se  dá  acompanhamento  , 
dizem  se  as  wí^/^x  com  a  maõ  direita  ,  e  sendo  ne- 
cessário se  dirão  juntamente  com  ambas  as  mãos. 

52.  As  pausas  de  seminimas ,  e  colchêas  ,  que  le- 
vaô  acompanhamento  ,  devem  vir  notadas  com  espécies 
™  feixe  Z^?;/  f/f>W<?  ,  cujas  w/*r/V.r  ordinariamente 
saõ  as  que  competem  á  ./%*?**  ,  que  se  segue  :  naô 
vindo  notadas  com  e species  naõ  deyem  acompanhar-se 

^  ex- 
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excepto  na  primeira  ,  e  terceira  parte  do  compasso  qua\ 
ternário,  e  nas  primeiras  do  ternário ,  e  binário , 
que  se  acompanharão  as  pausas  de  Stminima  ,  e  as 
de  colchêas  no  princípio  de  todas  as  partes  :  e  geraL- 
mente  todas  as  pausas  ,  quando  neilas  se  ha  de  des- 
ligar alguma  espécie  dissonante  ,  se  devem  acompa- 
nhar :  mas  só  quando  vem  apontadas  ,  ou  quando  sç 
acompanha  pela  partitura  ,  se  conhece  verdadeiramen- 
te ,  se  ievaó  ,  ou   naó  ,  acompanhamento  *. 

5^3.  Quando  se  achar  Unis.  ,  ou  Unisono ,  naõ  se  dá 
acompanhamento  ;  mas  a  direita  dirá  a  mesma  Solfa 
em  8/  ,  ou  em  i^.4  Achando-se  ^J"/0  J0/0  ,  só  a  ma© 
esquerda  diz  as  notas  do  Baixo  simplesmente  sem  al- 
gum acompanhamento  **• 


§.  X. 

D<?  Baixo  continuo  nao  cifrado, 

54.  O  E  he  defeito  naô  cifrar  com  methodo  ,  e  cla- 
reza o  Baixo  contínuo ,  maior  defeito  he  n3Õ  o  cifrar 
de  sorte  alguma  ;  pois  neste  caso  sem  partitura  á  vi- 
sta , 


*  Quando  ha  pausas  nas  vozes ,  e  no  Acompanhamento  ,  se 
pôde  lazer  em  lu&ar  das  pausas  alguma  passagem  bem  deduzi- 
da da  Musica  antecedente  ,  e  que  se  encaminhe  ao  passo  se- 
guinte. As  pausas  para  serem  enérgicas,  devem  estar  por  cly- 
fse  em  lugar  de  alguma  passagem. 

**  Jll'  8.  este  signal  significa  ali'  ottava  (termo  Italiano  )  o 
qual  denota  :  que  a  maô  esquerda  dará  simplesmente  as  notas 
do  Baixo  3  e  a  direita  diz  as  mesmas  notas  em  8,« 
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sta  ,  he  impossível  advinhar  de  repente  ,  o  que  outro 
cogitou  muito  do  seu  vagar  ;  ao  mesmo  tempo  que  ca- 
da nota  pôde  ter  innumeraveis  acompanhamentos  arbi- 
trários ,  e  as  regras  ,  que  se  costumao  dar  para  o 
acompanhamento  do  Baixo  naõ  cifrado  ,  saõ  insuficien- 
tes ,  e  pouca  differença  fazem  da  regra  da  oitava  ,  já 
explicada  no  número  (55-.)  como  se  pôde  vêr  nas  se- 
guintes regras. 

Regra  I. 

Ç$.  Se  a  nota  ,  que  levar  terno  maior  ,  ou  menor , 
(41  )  descer  meio  ponto  em  differente  Signo  ,  ou  subir 
Jiuma  3.*  maior ,  ou  menor  ;  esta  segunda  nota  levará 
ó.<  maior ,  ou  menor  ,  com  sua  3."  7naior ,  ou  menor  , 
conforme  o  jogo  do  tom  porque  se  toca.  Vide  Est.  UL 
N.9  16. 

Regra  II. 

5*6.  Se  a  nota  ,  que  levar  terno  maior ,  subir  meio 
ponto  em  differente  Signo,  ou  descer  huma  3.*  menor , 
ou  maior  3  esta  ultima  nota  se  acompanhará  com  3.- , 
*  6.* 

Regra  III. 

57.  Se  a  »<?/<? ,  que  se  acompanhar  com  terno  maior  \ 
descer  hum  ponto;  esta  ultima  nota  levará  2.*  maior  9 
4."  supérflua  ,  e  6.*  í»tf/<?r. 


E  2  /k, 
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Regra  IV» 

58.  Se  a  nota  ,  que  levar  terno  menor  ,  descer  hu- 
ma  2.*  ,  cu  3."  maior  ;  esta  ultima  levará  de  acompa- 
nhamento 3/  ,  ^  6.* 

Regra  V, 

5-9,  Se  a  nota  ,  quç.  levar  3.*  menor,  e  6." ,  subir 
f»ff/0  />0/jfo  em  diferente  &£»«  ,  ou  descer  huma  5^ 
«í/?/>  i  esta  urtima  figura  será  acompanhada  com  í*f^ 
»o  maior  ,  ou  menor  ,  conforme  o  ftfwi. 

60.  Se  a  »*/»  ,  que  levar  acompanhamento  de  gy* 
menor  ,  <?  6.".,  subir  />#;#  pontor-}  nesta  ultima  «<5/^  se 
dará  acompanhamento  de  3." ,  e   6." 

J&gr*  VIL 

61.  Se  a  0?Ar',  que  íevar  3."" maior,  e  6.*,  subir 'j 
ou  descer  bum  ponto  ,    esta  ultima  «etftf  levará  3.",    <? 

Regra  VIJL 

62.  Se  a  nota,  que  levar  ^  maior  ,  e  6.a ,  .  dç~ 
scer  ,  huma  j.4  menor  ,  esta  ultima  #0/^  levará  /<?;*#<? 
menor» 


jfo- 
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Regra  IX, 

6*3.  Se  a  nota  ,  que  levar  3."  menor  ,  <r  6."  maior  ; 
idescer  ^»?«  ponto  ;  esta  ultima  »*/*  levará  terno  maior  , 
ou  menor ,  conforme  o  /<?;/;. 

Regra  X. 

64.  Se  a  nota  ,  que  levar  a  3.*  7^00/- ,  e  6."  maior  \ 
descer  huma  3.*  w?í?»or  ,  ou  subir  meio  ponto  em  difte- 
renre  signo ,  ou  hum  ponto  >  ou  3."  menor,  esta  ulti- 
ma 00/*  levará  3.*  ,  e   6." 

65.  Huma  vez  que  se  seguirem  duas  notas  em  3.* 
f&tfÂrç  ,  ou  w/^«or  huma  da  outra  ,  e  a  primeira  levar 
Sustenido  ,  Emol ,  ou  Bquadro  ;  a  segunda  levará  ,  no 
mesmo  J7g*tf  da  primeira  ,  Sustenido  ,  £;«<?/ ,  ou  Bqua- 
dro, 

Regra  XII. 

66.  Se  a  awí*  subir  w^  ponto  no  mesmo  JVgv/0 , 
levará  esta  ultima  nota  3.",  e  6s 

Regra  XIII. 

67.  Quando  numa  nota  levar  terno  maior  ,  ou  me- 
fior  ,  e  subir  huma  5-."  ,  ou  4  -  ;  esta  ultima  00/*  leva- 
ra /m;0  maior  ,  ou  /;^;;0r ,  conforme  o  /í7«. 
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68.  Em  todas  estas  regras  se  deve  nctar  ,  que  quan- 
do se  diz  ,  sobe  ,  ou  desce  v.  g.  de  3." ,  se  entende 
também  as  suas  inversoens  ;  porque  tanto  faz  subir  de 
3/  ,  como  descer  de  6." ,  &c. 


»  mi  11 11  111—  ■mm  1 — 1 


§.  xr. 

Da  suspensão  das  vozes  d^hum  Acorde  ,   ou  da  Pre- 
venção ,  Ligadura  ,  e  Resolução  das  espécies  dis- 
sonantes. 

6*9.  JT\  Suspensão  lie  deixar  huraa  ,  ou  tnaís  vo- 
zes do  acorde  antecedente  para  dar  em  Jugar  d'algu- 
ma  9  ou  algumas  do  consequente  j  e  depois  disto  se 
passa  logo  a  dar  as  vozes  próprias  do  acorde  conse- 
quente :  dá-se  o  nome  de  vozes  preparadas  ,  ou  pre- 
venidas áquellas  do  acorde  antecedente  ,  que  hao  de 
ser  suspendidas  :  quando  ficaõ  suspendidas  ,  lhes  cha- 
inaõ  Ligadas  *  :  e  quando  passaò  a  ser  vozes  pró- 
prias do  acorde  consequente  ,  lhes  chamaó  vozes  re- 
solvidas ,  abonadas  ,  desculpadas  ,  ou  desligadas.  Vi- 
de Est.  III.  N.°  17. 

70.  Para  usar  bem  das  espécies  dissonantes  he  ne- 

ces- 


*  Também  se  dá  o  nome  de  Syftcope  ,  e  Syncopar  ,  ou  Syn- 
copado  ,  quando   huma  voz  ,  ou  figura  principia    o  seu  valor  no 
fim  de  qualquer  parre  do  compasso  ,  continuando  ligada  no  prin- 
cípio da  parte  seguinte  do  compasso  ,  ou  pelo  contrario. 
Também  se  chama  contratempo  á  Sjncopc. 
Hurru  dissonante  ligada  cambem  se  diz  estar  çem  sjnalefa; 
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cessario  saber  ,  que  as  partes  principaes  ,  ou  tempos 
tones  do  compasso  saõ  a  1." ,  e  3.*  parte  do  com- 
passo quaternário  ;  e  as  1."  partes  do  ternário  ,  c 
binário  :  as  outras  partes  se  chamaõ  menos  principaes  - 
ou  tempos  brandos  :  os  segundos  tempos  das  partes 
principaes  também  se  podem  considerar  como  menos 
principaes  ;  assim  como  também  os  primeiros  tempos 
de  cada  parte  do  compasso  se  podem  considerar  co- 
mo principaes  ,  relativamente  aos  segundos  tempos  das 
mesmas  partes. 

71.  As  espécies  dissonantes  ,  que  occupaõ  o  lugar 
das  consonantes  do  acorde  consequente  ,  e  que  desligaõ 
ou  se  salvaÕ  na  mesma  figura  do  Baixo  ,  devem  es- 
tar ligadas  ,  e  suspendidas  nas  partes  principaes 
ou  tempos  fortes  do  compasso  ;  desligando  ,  ou  salvan- 
do-se  nas  partes  menos  principaes  ,  ou  tempos  bran~ 
dos.  As  espécies  dissonantes  ,  que  naó  occupaô  o  lu- 
gar das  consonantes  do  acorde  consequente  ,  podem  ser 
ligadas  em  qualquer  parte  do  compasso  ;  e  se  forem 
7."  das  Dominantes  tónicas,  ou  das  Vice-dominantes  ^ 
ou  6V'  supérfluas  ,  ou  5."  diminutas  ,  e  suas  inver- 
joens  ,  entaõ  podem  dar-se  com  ligadura  ,  ou  sem  el- 
la  em  todas  as  partes  do  compasso  ,  com  tanto  que 
resolvaõ  em  espécie  consonante  ,  ao  menos  na  ultima  , 
sendo  as  mesmas  dissonantes  continuadas.  Vide  Est. 
III.  N.°  i3.  *  As  espécies  dissonantes  maiores  ,  e  me- 


710- 


Algumas  vezes  a  espécie  dissonante  naó  resolve  ,  e  neste 
caso  ha  elypse  em  harmonia,  v.  g.  G  ,  B,  D,  F,  passando 
>  -Dj  íS,  i,  C,  aonde   a  7.*  F  naó  resolve  propriamente  ; 

pois 
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nores  ordinariamente  se  resolvem  em  meio  ponto  ,  ou 
hum  ponto  abaixo  ;  as  espécies  supérfluas  resolvem 
com  mu  m  mente  em  meio  ponto  acima  ,  e  se  dao  sem 
ser  ligadas.  Vide  Est.  IV.  N.°  26,  ,  e  30.  Todas  as 
espécies  dissonantes ,  que  occupaõ  o  lugar  das  consonan* 
tles  ,  se  chamaõ  dissonantes  accidentaes  ;  porque  tira- 
das eí Ias  ficaÕ  os  acordes  ,  e  a  sua  marcha  com  har- 
monia completa  \  as  espécies  dissonantes  ,  que  naó  estaÕ 
em  lugar  das  consonantcs  ,  se  chamaõ  dissonantes  es- 
senciaes  ;  porque  tiradas  ellás  y  fica  a  marcha  dos  tffcr- 
ifor  incompleta  ,  e  transtornada. 


§.  XII. 
D#  Antecipação. 


72.  ^LjLNtecipãÇao  lie  dar  huma  ,  ou  mais  tazíj  do 
acorde  seguinte  com  as  ^Sf  j  do  acorde  actual ;  v.  g. 
quando  se  ajunta  a  6."  ao  terno  da  subdominante  ,  pas- 
sando logo  á  dominante  j  pois  a  6."  ajuntada  perten- 
ce ao  acorde  da  dominante  :  ou  quando  em  lugar  de 
passar  da  tónica  á  dominante  tónica  ,  se  daõ  as  zw- 
z-fj  da  dominante  tónica  juntas  com  a  voz  só  da  tó- 
nica *.  Estas  dissonantes  se  daõ  sem  ligadura»  Vi- 
de Est.  III.  N.°   19.  73.  To- 


pois  que  falta  o  acorde  C ,  £  ,  (7,  depois  de  (7,  -5  j  -D  >  F  9 
para   í*7  resolver  em  E   \.a  de   C  ,  £  ,  (7  ,  zW. 

A  Elyp.e  bem  feita  he  de  grande  ornato  para  a  modulação* , 
tanto  e  n   harmonia  ,  como  em  melodia. 
*  Ne^te  ultimo  caso  alguns  lhe  chamaõ  tfforde  por  supposkao. 
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73.  Todas  as  dissonantes  se  podem  dar  sem  liga- 
dura em  todas  as  partes  menos  principaes  do  compas- 
so ,  particularmente  nos  i.os  tempos  de  cada  parte  ;  por- 
que assim  vaó  como  á  sombra  das  consonantes ,  e  naõ 
fazem   má  o  eifeito. 


§.  XIII. 
Dos  principaes  Acordes  compostos. 

n 

74-  V/S  principaes  Acordes  compostos  de  três  vo- 
zes saõ  :  o  terno  maior  ,  o  temo  menor  ,  e  o  terno 
diminuto  de  3."  menor  ,  e  5.*  diminuta.  Os  A<?*fer 
de  quatro  wzw  saò  :  a  dominante  tónica  de  3.-  *«*/>, 
5-"  /*>**  ,  e  7.-  m^r ;  a  vice-dominante  tónica  for- 
mada na  3.*  MMÂp.  da  dominante  com  3.*  mnwr 
5."  diminuta  ,  e  7."  diminuta  ;  as  dominantes  imper- 
feitas com  3.-  MM0r  ,  5-.-  ^VkjgM  ,  e  7.-  mmr  .  olI 
com     3.-    «,/,,.  ,    5  -  ^^  ?    e  7><  ;^/V  ;    ou  cQm 

g."  Wíiw,  5.<  diminuta ,  e  7."  «mt,  Vide  Est    III 
N.°  20. 

Todos  os  mais  Acordes  compostos  ,  ou  saõ"  /»wr- 
»**  destes  ,  ou  suspensoens  ,  ou  *ntetip*çoens  ,  ou 
finalmente  rórwdw  com  Sujtttiã*  ;  Bmol ,  ou  figp*. 
*■  *    Vide  os   parágrafos   VI.  ,  XI.  ,   XII.  ,   XV. 

. ___L_         §- XIV- 

^L^SSCri°/!,,deve^ exercirar-*e  ra   it versão,   TmpêmdJ, 
<  P*ç,  e  d*»^,  J0Í  !»««,.«  das  dominantes  L  *.-  , 
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§.  XIV. 

Da  Moâulaça&. 

75*.  JT\  Modulação  he  a  mudança  agradável  cie  num; 
tom  para  outro  ,  tanto  em  melodia  ,  como  em  harmonia*. 
76.  Para  haver  boa  modulação ,  he  necessário  ,  que 
liaja  relação  enrre  os  ftwa*  ,  em  que  se  faz  a  mudan- 
ça ;  esta  relação  ,  ou  he  perfeita  ,  ou  imperfeita  :  a 
perfeita  he»  quando  os  /0tfj-  jogaô  pelos  mesmos  si- 
gnos ;  v.  g.  C  maior  ,  e  A  menor  \  G  maior  ,  e  E  me< 
wot\  Vide  Est.  II.  N.°  5.  ,  e  6.  A  imperfeita  relação ',,, 
©u  he  mais  ,  ou  menos  imperfeita  ,  conforme  a  difter 
yença  do  jogo  dos   tons  ,  e  suas  espécies» 

yy.  Dous  í0#j  serão  relativos  ,  se  entre  elles  hcu> 
■yer  duas  vozes  nos  seus  Acordes  ,  que  sejaô  comrnuns 
a  ambos  eíles  :  v.  g»  G  ,  $  ,  D  ,  com  £  ,  G ,  2? ,.. 
com   B  j  D ,  Fl,  e  com  G  ,  BA  ,  D. 

78.  Dous  í0#j  saõ  relativos  ,  se  hum  e?tiver  na 
Dominante  ,  ou  Subdominante  do  ourro  ,  levando  3.*' 
maior  ,  ou  menor ,  conforme  o  £«m  fôr  maior  ,  ou  me- 

79.  Dous  /fl#x  saÕ  relativos  ,  se  hum  estiver  no 
relativo  perfeito  (j6)  da  sua  dominante  ,  ou  subdominante. 

80.  Em  todos  estes  f 0»j  pode  haver  modulação  , 
usando  taõ  somente  do  temo  diminuto  ,  maior  ,  ou 
menor  %  e  das  suas  inversoens*    Vide  Est.  III.  N.°  n~ 

81.  Pe- 
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Si.    Pelo  que  se  acaba  de  dizer,    saõ  relativos  es 

tons  ,    que   vaõ  em  progressão  de  $.a  acima  ,    ou   5-.' 

abaixo  ;    de   3."  acima  ,    ou  de  3."  abaixo.    Vide  Est. 

II.  N.°  ?.,   e  6.  ,  e  Est.  III.  N.°  22. 

Vejao-sc    na    Est.  III.  os  N.ot  24.  ,    *?  25.  rfotó 

TtfÕ  varias  progressoens  *. 

82.  Em  lugar  de  passar  immediaramente  de  hum 
tom  a  outro  ,  com  quem  tenha  relação  ,  se  pode  dar 
entre  hum  ,  e  outro  a  dominante  ,  ou  subdominante  do 
*<7tf2  para  onde  se  passa.  Vide  Est.  IV.  N.°  23. 

83.  Quando  dous  ttns  tem  pouca  relação ',  se  pre- 
cisa dar  entre  elies  outro  *08f,  que  tenha  relaçaS  com 
ambos. 

84.  Em  todas  as  progressoens  de  5.*  abaixo  ,  ou 
4.*  acima  9  se  pode  ajuntar  aos  /£r»&r  huma  7*  maior  ? 
ou  wí»ír  ,  conforme  o  /07H ,  que  seguir  a  progressão* 
Vide  Est.  IV.  N.°  26. 

85-.  Em  todas  as  progressoens  de  5».*  acima  ,  ou 
4*  tf£rf/*0 ,  se  pôde  ajuntar  ó>  maior  aos  /<?r»0.r.  Vide 
Est.  IV.  N.o  27. 

86.  Aos  ternos  diminutos  se  pode  ajuntar  j*  ^i- 
minata  ,  passando  da  misivel  ao  ftg«  ,  ou  á  outra  xèa* 
//ivr/.  Vide  Est.  iV.  N.c  28. 


F  2  §.  XV. 


*  Os  Discípulos  devem  exercirar-se  nas  prc$iessotns  ,  ccnetv 
êo  todo  o  jogo  do  Cravo  até  tomarem  ao  mesmo  acotdt :  de  don- 
<ic  partiuó. 


44        Lfçoens  de  ÀcaMPANBAHEiriío; 

§.  XV. 

Modo  de  alterar  as  Espécies* 


87.  KJ  Terno  maior  ,  quando  passa  a  outro  terna 
maior  em  $.*  abaixo  ,  ou  4."  acima  ,  pôde  levar  ter- 
no supérfluo  de  3,"  maior  ,  e  5,"  supérflua.  Vide  Este 
IV.  N.°  29. 

83.  O  ^r»(?  menor  y  quando  passa  a  hum  /m/0 
maior  em  intervalio de  ponto  acima  ,  pode  ser  altera- 
do com  sustenido  no  primeiro  J7g#i?  ,  ficando  com  3/ 
diminuta  ,  e  5."  diminuta*  Vide  Est.  IV.  N.°  30. 

89.  No  íét»0  maior  ,  ou  menor  ,  em  que  se  ajunta 
a  8."  ?  esta  8/  pode  ser  alterada  com  sustenido  ,  quan- 
do se  passa  á  5."  acima  acompanhada  com  ^r^o  maior.- 
Jiâe  Est.  IV.  N.°  31. 

90.  O  /?r#0  maior  com  6.*  ajuntada  pôde  alte«- 
rar-se  ajuntando  hum  sustenido  á  mesma  6."* ;  ou  á  pri- 
meira ;í0/#  ,  quando  se  passa  á  5/  acima.  Vide  Est. 
IV.  N.°  32. 

O  fim  de  variar  as  espécies  ,  altera ndo-as ,  he  para 
fazer  a  harmonia  mais  picante  ,  e  variada,  o  que  se 
pode  fazer  augmentando  ,  ou  diminuindo  os  interval* 
los  das  espécies. 


%  XVI. 
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§.  XVI. 

Da  conversai)  dos  Acordes  ,  e  das  Espécies, 


91.  X  JL  A  dous  modos  de  converter  os  acordes; 
hum  he  quando  o  acorde  he  tónica  ,  e  o  convertemos 
em  dominante  com  7."  menor  ,  ou  sem  elJa  ;  ou  em 
subdominante  cora  6."  ajuntada  ,  ou  sem  ella  ,  passan- 
do Jogo  aos  acordes  ,,q.ué  se  lhe  devem  seguir:  o  ou- 
tro modo  he  ,  quando  convertemos  os  acordes  ,  e  jun- 
tamente as  espécies  ;  v.  g.  convertendo  a  dominante  tó- 
nica com  7."  wévw  em  acorde  de  3."  ,  5\4,  e  6."  al- 
terada com  sustenido  ;  e  em  lugar  de  passar  á  /o»/- 
r#  ,  se  desce  wzí/a  /w^  á  outra  nota  com  3."  ra/tf/flr » 
e  5-."    Vide  Est.  IV.  N.°  33. 


§.  XVII. 

Das  Cadencias, 

92.  JT\  S  cadencias  saõ  de  três  sortes  :  cadencias 
perfeitas  ,  que  se  fazem  com  a  dominante  tomca  ,  pas- 
sando ao  tom.  Cadencias  imperfeitas  ,  que  se  fazem  com 
as  dominantes  imperfeitas  (74)  ,  passando  á  5.-  abai- 


xo 


46  Lrço  ens  de  Acompanhamento; 
9C0  ,  ou  4*  acima.  Cadencia  suspensa  ,  que  se  faz  com 
a  dominante  tónica  ,  ou  com  a  dominante  imperfeita  , 
passando  a  huma  2."  acima  com  3." ,  e  5".** ,  ou  cora 
3." ,  5'.'1  ,  e  7."  menor  ,  ou  com  3." ,  e  6.*  maior  ,  ou 
com  3.*,  e  6,a  menor;  ou  descendo  huma  3.*  com 
3." ,  e  j/,  ou  com  3.*  ,  5." ,  e  7.*  /^/"«fe  £j/.  7^. 
JV.°  34, 

Estas  cadencias  podem  ser  alteradas ,  como  se  vê 
no  exemplo  da  Est.  IV,  N*°-  32. 


§.  XVIII. 

D<w  Acciac aturas* 

93,  V^/  Uando  se  acompanha  algum  Recitada  fio 
Cravo  ,  em  lugar  de  dar  os  acordes  cheios  , 
se  darão  as  suas  vozes  separadamente  debaixo  para  ci» 
ma  ,  ou  pelo  contrario  ,  ajuntando-lhe  algumas  vozes 
intermédias.  Vide  Est.  IV.  N.°  35*. 

As  vozes  intermédias  fazem  as  acciacaturas  *. 


§.  XIX. 


*  Alguns  chamaó  Acciacaturas  a  qualquer  acorde  dissonante 
por  suspensão,  ou  anteciparão  ,  por  causa  das  voz-ei  ,  que  leva 
estranhas  aos  açorda  dados  sern  suspensão ,  ou  anteciparão. 
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§.   XIX. 
Das  Natas  cambiadas ,  ou  trocadas. 


94'  ^^£  Uando  no  acompanhamento  se  dá  á  huma  fi- 
gura o   acorde  ,    que    pertence  á  figura  se- 
guinte ,  se   chama  00/*  cambiada  s   ou  trocada.    Vide 
Est.  IV.  N.°  :6. 


§.  XX. 

Do  Acompanhamento  extraordinário  das  notas  do  tom. 

NT 

o?-   1  ^  Os  /<?;;t  maiores  ,  e  menores  ,  podem  vir  ag 

»0r«j-  acompanhadas  com  vice-dominantes  ,  e  ?uas  /»- 
W.r0**r;  principalmente  nas  2.",  e  4."  alteradas, 
6-"  ,  e  7.-'  j  e  finalmente  no  mesmo  /*w.  Vide  Est.  IV. 


§.  XXL 


4S        Liçoensde  Acompanhamento.' 
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§.  XXI. 

Do  modo  como  se  deve  acompanhar  *. 


96.   vi/  acompanhamento  do  OrgaÕ  se  deve  dar/r- 
g<nfo  ,  excepto  quando  se  aponta  o  contrario  ,    devem 
deixar-se   algumas   w^í/  presas  d'hum    acorde   para  o 
outro  ;    no  Cravo  porém  deve   o  acompanhamento  ser 
ficado  ,  e  je/^  :  os  acordes  devem  dar-se  juntos  huns 
aos   outros  :    a  voz   mais  baixa  ,    e  mais  alta  devem 
fazer  bom  contraponto  nos  movimentos  ,  e  de  hum  mo- 
do cantavel :    o   acompanhamento   deve   ser   mais  ,    ou 
menos  cheio  ,   conforme  as  vozes  ,  que  cantão  ,  forem 
mais  3    ou   menos  fortes  ,    e  conforme   o   seu  número  : 
quando  se  toca  hum  compasso  ,  já  o  olho  deve   ver  o 
que  se  segue  a  fim  de  conhecer  a  sua  marcha  ,  e  *<?/#- 
fetente  harmonia  :    os  dedos  ,    que  preparaõ  as  disso- 
nantes ,  devem  ser  os   mesmos  ,  que  desliguem  ,  e  re- 
solvao  ,  e  por  esta  razaõ   vai  muitas  vezes  o  dedo  pol- 
Jegar  á  tecla  preta  :  a  mao  esquerda  toca  as  notas  do 
acompanhamento  sem  alguma  espécie  ,  excepto  quando 
as  notas  forem  de  maior  valor  j    porque  entaó  as  de- 
ve dar  oitavadas  sem  outra  espécie.    As  espécies  ,  que 


ca 


Sabendo-se  bem  tudo  que  está  dito  nos  parágrafos  antece- 
dentes ,  he  fácil  saber  em  que  tom  se  está  pelo  decurso  da 
Musica. 
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dá  a  maõ  direita  ,  naó  devem  ser  dadas  em  signos  mui- 
10  agudos-,  e  quando  no  Orgaõ  se  acompanha  algum 
passo  piano  ,  devem  ser  dadas  do  meio  do  jogo  para. 
baixo  ,  ou  em  registro  piano. 

Deve  o  Organista  ,  ou  Cravista ,  estar  versado  em 
todas  as  f//?w  ,  para  poder  transportar  o  acompanha- 
mento a  tom  mais  baixo  ,  ou  w*/j  *//*  ,  quando  lhe 
fôr  necessário  j  e  neste  caso  deve  figurar  os  tons  com 
os  menos  Sustenidos  ,  e  Bmoes  ,  que  for  possível  :  nos 
tons  com  sustenidos  ,  transportados  aos  /ow  com 
Bmoes,  os  Bqtiadros  valem  por  Bmoes;  e  nos  *0»j- 
com  flw^j-  ,  transportados  aos  ta/zj  com  Sustenidos  , 
os  Bquadros   valem  por  Sustenidos. 

Para  acompanhar  na  F/W*  ,  Guitarra,  Tiorba  d"a- 
companhamento  ,  e  £fcr/>*  ,  se  devem  saber  as  suas  respe- 
ctivas escalas;  procurando  todos  os  transportes,  e 
inversoens  dos  acordes  ,  que  entrao  no  acompanhamen- 
to >  assim  como  no  Cravo  ,  &c. 


G      .  ME- 


Si 

MEDIDAS  DOS  BRAÇOS 

DAS 

VIOLAS,  E  GUITARRAS, 

E 

DA     CANARÍA    DO    CRGAÕ. 

§.  I. 

Modo  para  dividir  os  braços  das  Violas ,    e  Gui- 
tarras* 

A 

4X  S  Violas  ,  e  Guitarras  ,  para  affinarem  bem  em 
todos  os  tons  ,  seraõ  repartidas  nos  braços  do  modo 
■seguinte. 

Divida-se  huma  linha  de  dous  palmos  de  compri- 
do ,  sobre  huma  taboa  forte  em  18  partes  iguaes ,  e 
•note-se  o  ponto  3  em  que  o  compasso  dá  a  17.- parte, 
e  este  ponto  será  o  lugar  da  primeira  divisão  ,  ou  tra- 
ste da  Viola,  Até  esta  divisão  achada  se  torne  a  di- 
vidir a  £»6«  em  18  partes  iguaes,  aonde  se  achar  a 
17  •*  parte,  nesse  ponto  será  a  segunda  divisão,  ou 
traste.   E  desta  maneira  se  continua. 

Isto  feiro  ,  tome-se  huma  corda  do  comprimento 
da  sobredita  linha,  e  segure-se  em  dous  cavalktes 
iguaes  sobre  a  //»£*  dividida  ,  e  tomando  hum  cavai* 

G  2  &. 


jí  Medidas. 

lete  movei  da  mesma  altura  dos  dous  câvalletef  ,  em 
que  a  corda  está  firme  ,  se  sjusíará  na  primeira  divi- 
são da  linha  ,  e  o  som  ,  que  a  rari^  dér  nesta  divi- 
saÕ  ,  servirá  de  marca  á  divisão  ,  que  se  deve  pôr  na 
F2<?/tí!  ,  ou  Guitarra  ,  aonde  dér  o  mesmo  /<w/.  Desta 
mesma  sorte  se  continua  pelas  mais  divisoens  até  chegar 
a  ii.4  divisão.  A  12/  divisão  na  Guitarra  será  ,  aonde  a 
ror^j  faz  8.4  justa  da  forífo  jo/í/2  ;  a  13.*  será,  aon- 
de a  corda  faz  8."  justa  da  primeira  divisão  ,  é)v. 

Este  methodo  he  o  mais  seguro  ;  porque  desta 
sorte  se  calcula  bem  o  comprimento  das  cordas  ,  aba- 
tendo logo  a  differença  do  som  ,  que  faz  a  compres- 
são da  corda  da  Guitarra  ,  quando  se  carrega. 

Este  instrumento  ,  que  acaba  de  descrever-se  ,  e 
que  serve  para  bem  ,  e  justamente  dividir  os  braços 
das  Violas  ,  e  Guitarras  para  bem  aíiinarem  em  todos 
os  tons  ,  pode  servir  igualmente  ,  para  por  eíle  se  af- 
finarerri  todos  os  Instrumentos  \  cliama-se  Monochorde  , 
cu  Canon  harmónica  ,  ou  Sonómetro.  Vide  no  Appen- 
dix  os  differentes  modos  d'affinar  ,  (1.)  &c. 

Compasso  da  redacção. 

Para  dividir  o  sobredito  Instrumento  em  18  partes 
iguaes  ,  e  logo  em  18  partes  mais  pequenas  ,  se  pode 
fazer  hum  compasso  de  reducçaõ  com  quatro  pernas  , 
duas  das  quaes  teníiaõ  do  centro  do  eixo  á  extremida- 
de 18  partes  ,  e  as  outras  duas   17  partes. 

Para  usar  deste  compasso  assim  feito  ,  torae-se  a 
linha  inteira  com  as  maiores  pernas  do  compasso  9 
depois  com  as  menores,    (sem  fechar,    oii  abrir  mais 

o 
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o  dito  compasso)  notar-se-ha  a  primeira  dhisaõ  :  fei- 
to isto  se  toma  o  comprimento  da  linha  até  á  primei- 
ra divisão  com  as  maiores  pernas  do  compasso  ,  e  lo- 
go com  as  menores  se  note   a  segunda  dhisaõ  ,  &c. 

Este  compasso  *  de  reducçaõ  pode  servir  para  os 
Or gaiteiros  tomarem  as  medidas  aos  canos  do  Orgaõ , 
sem  lhes  ser  necessário  usar  do  Diapasão  ordinário  : 
como  se  diz  no  paragrafo  seguinte. 

A  Guitarra  ,    que  está  em  uso  ,    se  pôde  aperfei- 
çoar ,  accrescentando-lhe  huma  7."  corda  nos  bordões  , 
com  a  seguinte  ordem  :    1/  em  G  ,  2."  em  E  ,   3.*  em  C 
4-J  tv//  A  ,  )."  em  F  ,  6,"  *;;z  D  ,  7.-  *)»  B  ,  bmol :  prin- 
cipiando em  G  sobreagudo  ,  e  acabando  em  Bmol  grave. 

Sendo  Guitarraó  de  três  palmos  escassos  de  com- 
prido ,  ou  22  pollegadas  desde  o  cavallete  até  á  pesta- 
na ,  haverá  a  seguinte  ordem  :  \s  em  D  ,  2."  ;f»  B 
3.-  f;/i  G  ,  4."  em  E  ,  y.'í«G,  6  -  em  A  ,  7,-  <?/« 
F  ;  principiando  em  D  agudo  ,  e  acabando  em  F  sub- 
grave.  Desta  sorte  se  achao  cinco  tons  relativos  nas 
cordas  soltas  ;  além  de  poder  chegar  a  sua  escala  a 
quatro  oitavas  de  F  subgrave  até  F  agudissimo  ,  ou 
pe/o  menos  a  três  8."',  e  meia  ;  ficando  a  dedilhaçaó 
muito  mais  fácil  na  formação  dos  tons  ,  e  nas  vola- 
tss.  A  oitava  4b  Guitarraó  íítw  palmo  ,  f  tmé-za  4<?  ca- 
vallete á  pestana  ,  e  a  mesma  ordem  de  cordas ,  afina- 
das em  8'.4  acima  <far  í/ú  Guitarraó. 

MO- 


Este  compasso  se  pôde  fazer  por  tentativa  mais  exacto  ,  de 
sorre  que  a  1  z."  divisão  ,  dada  pelo  compasso  ,  seja  arnetade  do 
comprimento  da  corda  total.  Tendo  o  eixo  movei  horisomaL- 
mente  ,  serve  para  qualquer  redução. 
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MODO    DE    DIVIDIR 

A 

CANÁRIA   DO    ORGAÕ. 

§.  ii. 

Diapasão  da  Canária  aberta.  Vide  acima  §.  i.°  pag.  $2, 
a  descripçaõ  do  compasso  de  reducçaõ, 

A-  Ome-se  com  as  maiores  pernas  do  compasso  huma 
linha  de  12  pollegadas  escassas,  *  e  Jogo  cora  as  per-, 
nas  menores  se  note  a  primeira  divisão  ;  tome-se  o 
comprimento  da  linha  até  á  primeira  divisão  com  as 
pernas  maiores  ,  logo  sem  mudar  de  abertura  no  com- 
passo se  note  a  segunda  divisão  com  as  pernas  meno- 
res :  isto  se  continua  até  achar  11  divisoens  \  a  12."  di- 
visão será  ametade  da  maior  linha  ,  e  terá  ó  pollega- 
gadas  escassas. 

Esta  divisão  he  a  medida  do  comprimento  do 
Flautado  de  6  ,  principiando  do  C  do  meio  do  tecla- 
do até  á  sua  8."  acima. 

Para  achar  o  comprimento  das  mais  8."  descendo , 
se  dobrão  os  comprimentos  de  cada  8." ;  e  para  achar 
os  das  8."x  subindo ,  se  tomará  ametade  do  comprimen- 
to da  8/  immeãiata.  §.  ÍIÍ. 


*  25  Pollegadas  escassas  fazem   2  pf'í  harmónicos  ,    e  o  ívw/0 
deste   cooiprifuento    di    o    fo/ra    de    (7   do  meio    do  teclado  do 
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57 


T. 


§.  III. 

Largura  dos  Canos  em  chapa. 


Ornando  todos  os  sobreditos  comprimentoâ  em  h li- 
ai a  linha  de  12  palmos  escassos  ,  se  levantará  huma 
linha  perpendicular  na  divisão  do  ?.°  C  do  teclado  , 
e  outra  também  perpendicular  no  fim  da  linha  para  a 
parte  dos  Baixos  •  feito  isto  se  dividirá  o  comprimen- 
to do  5-,°  C  do  teclado  em  três  partes  iguaes ;  e  huma 
destas  partes  ,  ou  huma  terça  parte  se  notará  na  per- 
pendicular levantada  no  sobredito  C:  depois  se  divi- 
dirá em  cinco  partes  toda  a  linha  dos  12  palmos  ,  e 
huma  destas  cinco  partes  ,  ou  huma  quinta  parte  ,  se 
notará  na  perpendicular  levantada  na  extremidade  da 
linha  para  a  parte  dos  Baixos  :  ora  ,  pelos  pontos  no- 
tados nas  chias  perpendiculares  se  passará  outra  linha  , 
que  notará  as  larguras  década  hum  dos  canos  ,  levan- 
tando outras  tantas  perpendiculares  em  cada  divisão 
das  8." 

Alguns  Authores  dao  de  largura  a  todos  os  Flau- 
tados abertos  huma  6.4  parte  do  seu  comprimento  ;  ou- 
tros huma  5*.*  ;  e  outros  huma  4."  ;  porém  a  melhor 
experiência  mostra  ,  que  as  larguras  devem  crescer 
Jgualmente  desde  a  5.*  parte  até  á  3."  do  comprimen- 
to ,  principiando  no  C  sobgrave  até  F ,  ou  C  agudís- 
simo. 


Medidas. 


§.  IV. 

Largura  ,  e  altura  da  boca. 

Largura  da  boca  será  a  4^  paKe  da  largura  do 
cano  ;  a  sua  altura  porém  será  a  4."  parte  da  largu* 
ra  da  boca, 

O  segmento  da  boca  deve  ter  quasi  huma  4/  par? 
te  do  angulo  recto  ,  ou  z:  grãos  d* inclinação. 


§.  V. 

J)a  Canária  tapada. 

Um  cano  tapado  ,  v.  g.  de  três  palmos  de  com- 
prido ,  dá  o  som  de  huma  7."  menor  abaixo  de  hum 
cano  aberto  do  mesmo  comprimento. 

Os  comprimentos  dos  canos  tapados  ,  para  darem 
a  8-"  abaixo  dos  abertos  ,  se  medem  pelos  comprimen- 
tos dos  mesmos  abertos  ,  contando  duas  dhisotns  mais 
abaixo  :  v.  g.  querendo  a  C  8."  abaixo  do  Flautado 
de  12  aberto  ,  tomarei  o  comprimento  de  B  bmolado 
do  Flautado  aberto  ,  o  qual  dará  a  8/  desejada. 


§.  VI, 


Medidas.  e~ 


§.  VI. 

Largura  dos  Canos  tapados. 


Cí 

KJ  S  canos  tapados  devem  ter  mais  ametade  da  lar- 
gura ,  que  tem  os  abertos  do  mesmo  comprimento. 


§.  vir. 

Largura  ,  e  altura  das  bocas. 

D 

J-^Ivida-se  a  largura  do  cano  em  9  partes  ,  e  duas 
destas  serão  a  largura  da  boca  :  ametade  desta  lareu- 
g«"**  será  a   sua  *//#r*. 

Ainda  que  a  /*r£*r*  «fcr  ftfTOJ  ,  tant0  ahertos  j  co- 
mo  fichados  ,  seja  diferentemente  adoptada  pelos  Au- 
thores  ,  com  tudo  devo  advertir ,  que  quanto  mais  /,r- 
fw  torem  os  «,«,  ,    tant0  majs  imenso  ^  e  escuro  ^ 

™  o  ,*»  •   peIo  contrario  ,   quanto  menor  fôr  a  largu- 
ra ,   tanro  mais   claro  ,  e  intenso  será  o  som. 

Pdra  os  "2""W  *  fwiiJr*,  como  Rebecao, 
tlauta  ,  ^r.  se  deve  procurar  aquelia  /^r^;^  ,  quG 
melhor  fizer  imitar  ,  o  que  se  pertende  j  assim  o  Flau- 
to de  i2  com  mais  largura  do  que  ordinariamen- 
te tem  ,  imita  com  propriedade  a  Flauta  travessa, 
principalmente  tendo  menor  largura  na  boca. 

H  §.  VIII. 


Medidas; 


§.  VIU. 

Differença  dos  Orgaõs. 

harna-se  Orgao  de  24  aquelle  ,  cujo  maior  Flau* 
taâo  tem  24  palmos  de  comprido*  Se  o  Flautado 
maior  tiver  12  palmos  ,  eliama-se  Orgao  de  12  :  fi- 
nalmente o  Orgao  toma  o  nome  do  comprimento  dos 
palmos  do  seu  maior  Flautado  \  e  se  este  fôr  tapa- 
do ,  se  dirá  Orgao  v.  g.  de  6  tapado  ,  o  qual  corres- 
ponde no  som  ao  Orgao  de  12  aberto.  Cada  hum  des- 
tes Orgaos  tem  mais  ,  ou  menos  composição  ,  confor- 
me o  seu  tamanho  ,  e  aquelles  que  mais  Flautados  ti- 
verem ,  maiores  cheios  podem  levar. 


§.  IX. 

Modo  de  registrar  o  Orgao, 

HP 

JL  Odos  os  Flautados  podem  tocar  juntos  ;  e  o  prin- 
cipal he  o  Flautado  de  12;  e  nos  mais  pequenos  o 
principal   será  o    maior    que   tiver. 

Com  os  Flautados  se  podem  tocar  os  mais  re- 
gistros do  cheio  harmónico  ,  e  da  palheta  ,  conforme 
o  gosto  ,  e  intento  do  Organista  ;  para   o  que   deve 

com- 
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■combinar  todos  os  registros  do  seu  OrgaÕ ,  e  notar 
aquelles  ,  que  menos  Jiga  fazem.  Os  registros  de  tim- 
bre se  tocaõ  sós;  e  se  íôr  palheta  ,  se  tocará  junta  com 
aquelle  Flautado  ,  que  menos  encubra  o  timbre  da  pa- 
lheta. 

Depois  de  bem  registrado  o  OrgaÕ ,  se  deve  to- 
car  musica  própria  ás  vozes  ,  que  entra 6  na  composi- 
ção registrada  ;  e  por  meio  de  registros  peâaes  (  sen- 
do o  OrgaÕ  bem  feito)  se  procure  variar  as  melhores 
combinaçoens  das  vozes  ,  que  tiver  o  Orgaõ. 

Como  aqui  naô"  intento  dar  regras  para  fazer  ,  e 
construir  OrgaÕs  ,  bastará  ,  o  que  fica  dito  j  e  só  ac- 
crescentarei  de  novo  hum  particular  segredo  para  co- 
nhecer o  som  de  qualquer  cano  sem  ser  preciso  soprar» 
lhe. 

Segredo. 

Aperte-se  com  huma  mao  o  pé  do  cano  ,  e  com  § 
fio  de  hum  dedo  da  outra  maÕ  se  bata  acima  logo 
da  boca  ,  aonde  forma  o  som  j  e  logo  se  ouvira ,  e 
conhecerá  o  som  ,    que  o  cano  dá  sem  se  lhe  soprar. 

Esta  experiência  he  útil  aos  Organeiros  ,  e  he 
sensivel  a  qualquer  ouvido  ,  principalmente  nos  canos  , 
que  naÕ  sejao  muito  pequenos. 


H  2  IN- 


6õ  I  E  D  I  D  A  í. 


ÍNDICE, 

E  DESCRIPÇAÕ  DOS  REGISTROS  DO  ORCAÕ 

harmónico ,  conforme  a  Encyclopeàia  ,  computando  * 

seu  comprimento  por  palmos. 


Lauta  do  de  24  :  he  todo  de  estanha. 

Bordão  de  24  :  tem  três  oitavas  d?  pão  ,  e  o  mais 
de  chumbo. 

Bordão  de  12  ,  tapado  :  tem  três  oitavas  de  pão  ,  c 
o  mais  de  chumbo  ,  e  com  orelhas» 

Bordão  de  12  ,  aberto. 

Bordão  de  6  ,  tapado  :  tem  os  baixos  de  páo  ,  os 
meios  de  chumba  com  orelhas  ,  os  tiples  com 
orelhas  ,  e  chaminés. 

Nazardos  ç.a  acima  de  12  aberto  :  he  de  chumbo 
com  ponta  aguda.  Alguns  fazem  os  baixos  ta- 
pados )  os  meios  com  chaminé' ,  e  orelhas  ,  os 
tiples  abertos. 

Oitava  de  12  ,  ou  Oitava  real  :  he  de  estanho. 

Flauta  em  unisono  com  oitava  real  :  he  de  chum- 
bo com  os  baixos  tapados  ,  e  com  orelhas  ,  os 
meios  com  chaminé ,  os  tiples  abertos  ,  porém 
com  mais  largura  ,  que  a  oitava  real.  O  ca» 
no   mais   baixo   he  de   3   tapado. 

Terceira  ,  ou  17.4  de  24  :  he  de   chumbo  com  ponta, 
aguda  }  e  com  orelhas.  Na- 
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Nazardos  ,  ou  12/  de  12  :    he  de  chumbo  com  pon* 
ta  aguda  ,  e  com  orelhas  •■>  os  baixos  tapados  , 
meios  com  chaminé ,  e  tiples  abertos. 
Quarta  de  nàzardgs  ,  ou   15*/  de   12  :  he  de  chum- 
bo com   chaminé  ,    e   orelhas   nos  baixos  j    os 
tiples  abertos.  Alguns  fazem  os  tiples  ,  e  par- 
te dos   meios  ,  com  ponta  aguda. 
15*. *  de   12  :  he   de   chumbo  ,  toda   aberta» 
Flauta  alemã  :  he  de  chumbo  ,  e  naõ  tem  senão  meio 
jogo  unisono  com  os  tiples  de  flautado  de  12  • 
porém  tem  mais  largura  *. 
Corneta    real,    Corneta    de    recitado,    Corneta 
d'Eccos  :  tem  só  do  meio  jogo  para  cima,  Sao 
compostas  dos  Tiples  do  Bordão  ,  Flauta  ,  Na- 
zardos  ,    quarta  de  N  azar  dos  ,    e  terceira  : 
isto  he ,  com  a  consonância  de  1/  ,  8.",  12.", 
15/  ,  e  17.4  ;  a  quem  se  deveria  ajuntar  19.4  Os 
canos    da    Corneta    Real    devem  ser  largos  , 
menos  largos  na  Corneta  de  Recitado ,  e  ain- 
da  menos  na  d?Eccos.  O  cano   maior  do  Bor- 
dão tem   três  palmos. 
Terceira  ,  ou  17.*  de  12  :    he  de  chumbo. 
Quinta  ,  ou   19.*  de  12  :  he  de  chumbo. 
Cimbala  ,    e  cheio  :    se  faz   dos  Tiples  da  Corneta, 
com  três  canos  em  1/ ,  3/  ,  e  5*/ ;  consta  só 
anhuma  oitava  ;  porém  esta  se  repete  por  to- 
do o  jogo  ,  para   o  que  se  vai  mudando  pou- 
co    a  pouco  em  8/  abaixo  alguma  das  suas 
espécies.  N.  B. 


*  A  boca  deve  ser  mais  estieira ,  que  a  do  flautado  de  12. 
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N.  B.  i.°  Conforme  a  Encydopedia  o  Flautado  de  24  tem 
4  palmos  e  |  de  largura  em  chapa  :  o  Flautado  tapado  tem  de 
largura  duas  quintas  partes   do  seu  comprimento. 

N.  B.  2.0  Para  os  canos  com  chaminés  se  tomará  a  medida  do 
cano  $.a  menor  abaixo  ;  v.  g.  D  por  F.  O  cano  de  chaminé  te- 
rá de  comprimento  ametade  da  largura  do  cano  grande;  e  de 
largura  j  da  largura  do  cano  grande  *. 


*  As  espécies  ,  que  entraó  na  composição  do  Orgao  ,  seguem 
a  escala  dos  harmónicos  ,  contando  de  1  até  -  ,  e  suas  replicas. 
ride  no  Appendix  a  escala  da  i.«  experiência.  (6) 


AP- 
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APPENDIZ. 

]y  afinação. 

V 

i.     V    Árias  opinioens  tem   havido  a  respeito  cPaffi- 
fiação  do  Cravo  ,  Orgaõ  ,  e   mais  Instrumentos  de  te- 
das  :  a  razaô  destas  opinioens  provêm  de  que  o  Cra- 
vo ,  OrgaÕ ,    &c.   naó   tem   na   extensão   de  huma  oi- 
tava   teclas  suficientes  para   todas  as  consonancias  da- 
das na   sua  perfeição   relativamente   a   todas  as  escalas 
dos  tons  :    como  pois  alguns   Authores   requerem   trin- 
ta ,  e  tantas   teclas  ;  outros   sessenta  ,  e   tantas  ,  a   fim 
de   obterem  maior  número  de  consonancias  perfeitas  , 
ao  mesmo   tempo   que  os  Cravos  ,    e   Orgaos  ordiná- 
rios apenas  tem  treze  teclas  na   extensão  de  cada  hu- 
ma  oitava  ;  daqui  vem  ,  que  só  os  intervallos  das  oi- 
tavas podem  ,  e  devem  ser  perfeitos  em  qualquer  sys- 
tema  d?  afinação  ;    e  todos  os   mais ,    ou   devem    ficar 
igualmente   alterados   conforme  a  opinião  de  Rameau ; 
ou  alterados  desigualmente  conforme  outros  Authores  ; 
ou    em    fim    ficar    huma   maior ,    ou   menor  parte   dos 
intervallos  afinados  na  sua  perfeição  ,  e  os  mais  al- 
terados. 


Mo- 
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AW0  ordinário  d?  afanar  o  Orgao  ,  Cravo  ,  #v. 

2.  -/j[  Ffine-se  o  C  do  meio  cio  teclado  em  /0tfí 
competente  ;  depois  afanem- se  G  5."  acima  ,  G  mV*- 
vi  abaixo  \  D  5."  acima  ,  yf  5."  acima  ,  A  %.*  abai' 
xo  \  E  5."  acima.  As  oitavas  devem  ficar  justas  ,  e 
as  quintas  algum  tanto  diminuídas ■',  de  sorte  que  a 
ultima  5.*  £  faça  3."  maior  justa  com  o  C  por  onde 
se  principiou. 

Partindo  do  £ ,  se  ij^foe  5  5."  tfíiwí  ,  5  8."  alai- 
xo ,  Fl  5"."  acima  ,  CS  j."  acima,  C3S  8."  abaixo, 
G 1  5V  acima.  As  oitavas  se  afanarão  justas  ,  as 
quintas  porém  algum  tanto  diminuídas ;  mas  naô  tan- 
to quanto  as  primeiras  3  de  tal  sorte  que  a  ultima  ^.f 
Gl  faça  3»4  rfzi/Vr  alguma  cousa  alta  com  E  já  afaz 
nado. 

Continue  se  a  affinaçao  principiando  outra  vez  no 
primeiro  C,    e  com  elle  se  afanem  F  $.a  abaixo  ,    F 
8 .*  acima  ,  5£  5.*  abaixo  ,  #£  8."  ima*  ;  ££  ^z  a- 
laixo  ,  £'£  8."  acima  ,  -^  5.*  abaixo  ,  (que  he  o  mes- 
mo que  GI.)    As  oitavas  devem  fijar  justas  ,    e  as 
quintas  algum  tanto  subidas  da  parte  inferior  ;  de  tal 
sorte    que    a    ultima    5."  ^   coincida  justamente  com 
G  W  já  afanado* 

Todos   os  mais  signos  por  afanar  devem  ajustar- 
se   por   8."'   com   os  signos  já  afanados. 


Me- 
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Methodo  tfaffinaçaõ  do  Cravo  por  Mr.  Sulzer  no  seu 
Diccionario  Alemão  de  bellas  Artes, 

3.  JUí  Ste  methodo  se  reduz  ao  seguinte.  Affine-se  o 
C  do  meio  do  teclado  em  tom  competente  ,  depois  se 
afinarão  a  sua  8."  acima  ,  e  a  sua  5."  acima  G  ,  Jo- 
go a  $.*  acima  D  ,  e  outro  D  8.a  *^/jm  •  as  quaes 
todas  devem  ficar  muito  justas.  Com  o  primeiro  C  se 
afine  a  sua  3."  maior  E  ,  que  deve  ficar  justa  ;  des- 
te E  se  passará  a  afinar  B  <$,a  acima  ,  e  Jogo  F2 
f."  acima. 

Tornando  ao  primeiro  C  se  affinem  as  £.f  4?Í#/« 
«!P  F,  5é,  Eb  ,  Ab ,  Z>£,  ajustando  logo  todas  as 
8.-"  dos  signos  já  afinados. 

Para  de  todo  completar  a  afinação  resta  a  ?.4  ^í 
entre  D  ,  e  F  já  afinados  ,  o  qual  ^í  deve  ficar  de 
tal  sorte  afinado  ,  que  faça  igual  intervalio  entre  D 
abaixo  ,  e  E  acima. 


,.A 


Methodo  de  Mr.  Rameau. 


F finem- se  doze  5."  cada  huma  justa  ,  e  Jogo 
diminuída  muito  pouco,  até  que  a  ultima  assim  igual- 
mente diminuída  dê  ao  cerro  o  tom  em  que  se  prin- 
cipiou ,  ou  nas  suas  8."  Se  acaso  a  ultima  for  mais 
alta  que  o  tom  ,  lie  signal  ,  que  todas  ,  ou  parte  fo- 
raô  muito  pouco  diminuídas  ,  e  por  tanto  se  deve  re- 
petir a  afinação  desde  o  princípio. 

I  Pa- 


66  A  P  F  E  N  D  I  Z. 

Para  facilitar  a  prática  desta  afinação  ,  se  afina- 
rão primeiro  três  3.4f  maiores;  principiando  em  C  do 
meio  do  teclado  se  #j^z<?  com  elle  ii  3."  maior  ,  lo- 
go GIí,  ou  Ab  3."  maior  acima  ,  depois  C  3."  maior 
acima  ,  isto  he  ,  a  8/  do  primeiro  C  Estas  três  3." 
devem  ficar  igualmente  subidas  ,  de  sorte  que  a  ultima 
dê   a  8."  justa  do  primeiro  C. 

Isto  supposto  já  temos  três  pontos  fixos  ,  a  sa- 
ber :  E  ,  G  ^ ,  ou  i^  ,  e  Ç,  —  E  procedendo  de  quatro 
em  quatro  £■.**  diminuidas  acharemos  a  ultima  já  ^ 
finada  em  £.  Continuando  assim  com  as  segundas  qua- 
tro 5.*'  a  ultima  destas  G^,  ou  Ab  apparecerá  affi* 
nada  ;  e  finalmente  continuando  com  as  ultimas  qua- 
tro f.*'  ,  viremos  a  achar  a  ultima  de  todas  em  8."  ju- 
sta do  primeiro  C9  já  afinado  pela  ordem  das  3.** 
to  a  io  re  s. 

Esta  mesma  affinaçao  se  pode  fazer  taõ  somente 
por  3."'  maiores  ,  e  menores  subindo  aquellas  ,  e  di- 
minuindo estas  de  tal  sorte  que  igualmente  subidas  9 
ou  diminuidas  dêm  ao  certo  a  8.*  justa.  Vide  o  Probl. 
2.0  Append.   (21) 

Pelo  methodo  sobredito  ,  mais  facií  que  o  de  Ra- 
meau  ,  se  conhece  de  quatro  em  quatro  5.*'  se  elías 
estão  ,  ou  naõ  diminuidas  ,  quanto  he  necessário.  Vide 
a  pag.  29  das  Violas. 

Para  conhecer  no  OrgaÕ ,  se  as  $.*'  ,  ou  3."'  ,  ou 
finalmente  todos  os  intervallos  similhantes  estão  afina- 
dos igualmente  subidos  ,  ou  diminuídos  ,  se  notará  os 
trémulos  ,  que  cada  intervallo  similhante  faz  j  pois  de- 
vem todos  ter  o  mesmo  compasso* 

No 
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No  OrgaÕ  se  deve  principiar  a  afinação  na  8. 
'Real ,  e  depois  de  bem  certa  ,  e  afinada  se  ajustem 
com  ella  os  flautados  ,  e  depois  os  registros  de  com- 
posição;  bem  entendido,  que  nestes  registros,  todas 
as  5:."  ,  3."  maiores  ,  #"£,  devem  ser  justas  ,  e  de 
nenhuma   sorte  diminuídas  ,  ou   subidas  *• 

Methodo  d*  afinar  os  Manicordes  ,  Peanos ,    &c,  **, 


:A 


5.  JLjLFfíne-se  em  tom  competente  o  C  do  meio  do 
teclado  ,  e  com  elie  a  3."  maior  E  ,  e  a  5.*  G  tudo 
muito  justo  :  com  o  G  se  afinem  B  3.*  maior  ,  e  £) 
y.*  também  justo.  Com  a  8."  de  C  se  <7$?«?  F  5."  #- 
£<z/*0  ,  bem  justa  :  com  este  Fse  t  finará  A  f*  maior , 
o  qual  juntamente  com  C  fique  muito  justo.  Com  G 
se  afine  a  3  -  w^/V  ££  abaixo  ,  bem  justa  ,  e  de- 
pois se  abaix>rá  muito  pouco.  Bb  ,  que  fica  huma  5." 
entre  ££  ,  e  F  se  acertará  de  tal  sorte  ,  que  faça  igual 
intervallo  de  5-.'  entre  Eb  abaixo  ,  e  F  acima.  Com 
A  se  afine  justa  a  sua  3.-  w^/ar  C%,  e  depois  se 
subirá  alguma  cousa.  F^  deve  fazer  intervallo  igual 
entre  a    5."  abaixo    B,    e  5/  tfç/Vw*   Cl.    G^   deve 

I  2  fa- 


*  Este  systema  d'affinaçao  he  o  melhor  para  modular  em  to- 
dos ,  e  quaesquer  tons ,  sem  offensa  do  ouvido  ;  pois  todos 
os  tons  saó  iguJmenre  alterados  ,  e  por  consequência  fazem  a 
mesrna  consonância -t  o  que  se  deve  entender  principalmente  no 
0,-gaÕ:  por  isso  que  o  Cravo  ',  e  curros  instrumentos  de  me- 
nos corpo  de   voz  podem  sorirer   mais  alteração   nos  tons. 

**  £ste  methodo  he  tacil ,  e  pouco  differe  do  methodo  de 
Atr»  Kirnbergcr. 


^ 
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fazer  intervallo  igual  entre  a  5.*  abaixo  CS,    e"a  5* 
acima  Z)l  ,  ou  Eh, 

Modo  de  tirar  os  Sons  harmónicos  ,    ou  flautados  % 

Experiência  I. 


6.  JL  Ome-se  huma  ^r^  (quanto  mais  comprida 
melhor  )  v.  g.  do  comprimento  de  seis  palmos  ,  a  qual 
estará  firmada  sobre  dous  cavalletes  ;  isto  feito  ,  car- 
regue-se  levemente  com  hum  dedo  no  meio  da  cor- 
da ferindo-a  com  outro  dedo  ,  dará  o  som  da  SV  aci- 
ma da  corda  solta  ;  e  continuando  pelo  mesmo  me* 
thodo  ,  carregando-a  na  terça,  quarta,  e  quinta  parte  , 
&c.  dará  os  jmr.da  12.",  i^." ,  e  17.4  acima  do  som 
da  carda  solta  ,  como  se  pode  vêr  na  escala  seguinte, 
aonde  1  representa  a  corda  total  ;  \  a  sua  8." ,  &c. 

Escala  Aritbmetica* 


-IIIIIIIII 

I  ,     ~       í-í       *- 


2  »  ?  »  4  »  5  í  6 ,  7  ,  iS,  5»  ,  IO  , 
ut  ,  ut ,  sol  ,  uc  ,  mi  ,  sol ,  za  ,  ut  ,  re  ,  mi  , 
l.*,     8.*,      12.*  ,  15.*  ,  17.",  I^*,  12."  ,  24.^3 


*  Fu  deixo  para  huma  obra  á  parte  a  explicação  por  exten- 
so das  consequências  ,  que  se  podem  tirar  das  experiências  se- 
guintes. 

**  tu*  ,  8  4  ,  ôjr.  significaó  as  espécies  de  que  se  compõem  o 
Orgao.  As  fracçoens  podem  mostrar  os  comprimentos  dos  canos 
a  respeito  do  cano  de  ti. 
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11,     12,     15,    14,     15:,     \6  ,     17,     18,     19,     20, 

f á  ,      sol ,    là  ,     za ,     si ,       ut ,     ut  %  ,  re  ,      re  §£  ,  mi , 
26.%  29.",  51.-, 


1  1  1  1 

zi  ,    22  ,     23  ,    24  ,   &c. 
mi3g,fá,     £2^,  sol,  Scc. 
33"  ,&c. 


^raip  Est.  W,  N.°  40  ,    e  a  explicação   das  Es- 
tampas no  fim  deste  Appendiz, 

Regra  geral  para  achar  os  harmónicos  em  qualquer 
parte  da  corda, 

'  n 

7  l^J  Ividindo  a  corda  em  certo  número  de  partes , 
e  carregando-a  levemente  em  algum  dos  pontos  das  di- 
'visoens  ,  ver-se-ha  quantas  partes  ficaõ  para  hum  e 
outro  lado  da  corda  ;  e  suppondo  que  está  dividida 
em  cinco  partes  "iguaes  ,  e  que  do  ponto  da  divisão 
carregada  ficaó  duas  partes  para  hum  lado  ,  e  três  pa- 
ra o  outro  ;  dividir-se-ha  hum  ,  e  outro  número  pelo 
maior  commum  divisor,  este  divisor  indicará  o  com- 
primento da  corda  ,  que  dá  o  som  harmónico  corre- 
spondente áquelía  divisão:  ora  o  maior  commum  ^w« 
sor  porque  se  podem  dividir  os  números  3  ,  e  2  ,  he  í  ; 
era  respeito  de  5*  (número  em  que  se  dividio  a  cor- 
da )  he  a  sua  $.*  parte  ,  por  consequência  a  $•*  parte 
da  corda  he  que  dá  o  som  harmónico.  Pôde  experí- 
mentar-se  pondo  hum  cavallete  firme  ,  para  fazer  to- 
car  só  a  j.a  parte  da  corda.  Do 
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Do  que  se  acaba  de  dizer  ,  segue-se  que  a  maior 
parte  aliquora  ,  que  mede  hum  ,  e  outro  comprimento 
da  corda  carregada  ligeiramente  em  qualquer  lugar  * 
será  a  que  dá  o  som  harmónico  correspondente  áquel- 
la  divisão, 

T  A  B  E  L  L  A 

DOS  SONS ,  QUE  DA"  HUM  A  CORDA  DIVIDIDA 

por  bum  cavallete  posto  no  lugar  ,  aonde  se  podem 
tirar  os  harmónicos  :  dos  sons  harmónicos  ,  tirados 
no  mesmo  lugar  :  da  comparação  de  huns  ,  e  outros 
sons  respectivamente  á  corda  inteira  ,  e  ás  suas 
divisoens. 


1 
1 

divididos 

em 

i 

e 

i 
l5 

harmónico 

I 

z 

ut 

ut 

ut 

ut 

cor 

da  inteira 

8." 

unisono 

unisono. 

1 

divididos 

em 

2 

e 

I 

V 

harmónico 

I 

1 

ut 

sol 
5" 

sol 
8.- 

sol 

unisono. 

^4 
*4 

divididos 

em 

3 
*-  » 

4 

e 

i 

~*  i 
4 

harmónico 

I 

4 

ut 

fa 
4.* 

ut 

12. " 

ut 
unisono. 

7 

*  Na  Guitarra  ,  <&*ç,  se  pôde  carregu  ligeiramente  com  o 
dedo  pollegar  da  maó  direita  sobre  as  cordas  ,  ferindo  ao  mes- 
mo tempo  as  cordas  com  os  outros  dedos  da  dita  maó  ,  e 
juntamente  pode  dedilhar  a  maó  esquerda. 
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5                                 4  '  i 

—      divididos    em     ~  e       —  •     harmónico  — 

5                                   5  5  5 


ut 


6 

ut 


7i 


mi  mi 

3.4  maior       \ç.* 


mi 

unisono.' 


Í      divididos   em     i,       e       i;     harmónico     - 
5  $55 

ut  la  mi  mi 

6."  maior     j.*  8.* 


~      divididos   em     4>       e       ii    harmónico     4 
6  6  6 


mi  b  ,  sol  sol 

3."  menor      17. "  maior  unisono. 


o 

•g      divididos   em      Í         e  J;    harmónico 

ut  la  b  fa 

6.*  menor  6."  maior 


8 
ut 


Origem  do  terno  menor ,  <?  </*  escala  harmónica. 


JL  Elas  sobreditas  três  ultimas  divisoens  se  pode  pro- 
var a  origem  do  acorde  perfeito  de  3."  menor  ,  e  c.4 
^'«j**  :  igualmente  se  pode  provar  pelo  que  se  segue. 
Affine-se  huma  serie  de  cordas  das  quaes  as  vibra- 
çoens  sigaõ  a  serie  harmónica  1  ,  ~  -  -  i  i 
7>  1>  &c*  *st0  ^e  >  I«"  >  8."  abaixo  ,  n.*  abaixo  y 
15.*  abaixo ,    17.-  ^/ar  abaixo ,    #v.  tudo  ao  con. 

ira- 
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trario  da  primeira  experiência.  Isto  feito  ,  toque-se  a 
corda  mais  pequena  ,  ou  de  som  mais  agudo  ,  e  se  ve- 
rá que  as  mais  cordas  oscilaó ,  dividindo-se  a  corda 
pia  8."  em  duas  partes  iguaes  ,  a  12."  em  três,  a  15.* 
em  quatro,  a  17."  130/0?  em  cinco  ,  e  assim  as  mais; 
o  que  se  pôde  fazer  sensive!  á  vista  pondo  nos  pontos  da 
divisão  de  cada  corda  pequenas  tiras  de  papel  da  grossu- 
ra de  hum  cabeiio  ,  e  outras  tiras  do  mesmo  feitio  se  po- 
rão fóra  dos  pontos  da  divisão  ;  pois  ferindo  a  corda  mais 
aguda  se  moveráó  as  tiras  de  papel ,  excepto  as  que  estaõ 
nos  pontos  da  divisão.  Por  tanto  as  vibraçoens  da  cor- 
da mais  aguda  fazem  oscilar  as  mais  cordas  naó  em 
os- comprimentos  totaes ;  mas  sim  nas  partes  iguaes ,  que 
áso  o  mesmo  som  da  corda  tocada.  Na  verdade  o  som 
da  corda  tocada  he  harmónico  com  muni  de  todas  as 
mais  cordas  da  serie  y  porque  suppondo  os  comprimen- 
tos das  cordas  na  serie  1,  2,  3  ,  4,  5,6,7,84 
&c.  ,  e  as  suas  vibraçoens  na  .rfrâ  1  ,  -  -  -  i  • 
á  i  -i  &c.  a  <r<?r^  do  comprimento  expresso  pela 
unidade  he  |  a  respeito  da  ftfr$0  do  comprimento  ex- 
presso por  8j  i   a  respeito  âe  j ;  1    a  respeito  de  6;  J. 

a  respeito  de  5"  ;  &c*  e  peia  primeira  experiência  se 
prova  ,  que  huma  corda  dá  tantos  harmónicos  ,  quan- 
tas saó  as  aliquotas  da  mesma  corda.  Por  esta  experiên- 
cia se  prova  a  escala  do  tom  menor  descendo  —  la  ,  soh 
fa  ,  mi  ,  re  ,  »í  ,  j/  ,  za  ,  la  ;  isto  he  ,  8  ,  9  ,  10  , 
11  ,  12  ,  13  ,  14,  15,  16  nos  comprimentos  de  hu- 
ma mesma  corda  .   ou  -5     - •  '-      -      L     L    L     l     L 

'  %  ,      9  ,     10  ,     11  >     12  ,    13  ,   14  ,   15  s    16 


6 

nas 
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ms  suas  vibraçoens  respectivas.  Esta  escala  he  toda 
ao  contrario  da  escala  do  tom  maior  dada  pelos  ^r- 
monicos  —  ut  ,  r<?  ,  f#i  ,  Jv?  ,  sol ,  /<? ,  £<z ,  j/  ,  »/  j  isto 

he  »  1 ,  Í,  fo ,  r, ,  Ti ,  h  »  à ,  r, ,  r6  nos  comprimentos 
de  huma  mesma  cor^j  ;  ou  8,  o  ,  10,  11,12,  13, 
14,  15",  16  nas  suas  respectivas  vibraçoens.  Engana-se 
por  tanto  Mr.  y  amar  d  em  dizer  que  a  escala  ,  a  que 
ellc  chama  contra- harmónica ,  naÕ  he  fundada  na  natur 
reza.  Vide  Est.  IV.  N.°  41. 

Experiência  II, 

8.  Quem  tiver  o  ouvido  exercitado,  observará  ,  que 
huma  corda  das  mais  compridas  naõ  só  dá  o  som  cor- 
respondente ao  seu  comprimento  ,  mas  também  se  ouvi- 

1  *  1  •        iiiiiiiii 

rao  os  seus  harmonzcos  ~      ~-~7-i>~- 

~  •  sendo  mais  sensíveis  os  impares  ■?  7,  -r,  &c.  do 
que  os  pares  ~  ~  -|  &c.  por  se  confundirem  com 
as  suas  8."  abaixo.  Nos  j-/;;oj  nem  sempre  se  ouve  a 
mesma  ordem  d" harmónicos  ,  talvez  por  causa  da  dif- 
ferente  ordem  dos  circulos  ,  que  entraó  na  figurA  de 
cada  sino. 

Modo  de  conhecer  as  vibraçoens  respectivas  de  huma 

mesma   corda    dividida    em    vários    comprimentos 

por   meio  de   cavalletes. 


3  E  os  comprimentos  seguem  a  ordem  decrescente  1 1 

>  ~\>  \     "w  "S>  l'>  &c'   as  vibraçoens  respectivas  a 

K  ca- 
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cada  comprimento  seguirão  a  ordem  natural  dos  in» 
tetros  i  ,  2,  3,  4  ,  5,  6  ,  7,  #v.  /.r/0  bê  ,  *?» 
quanto  o  comprimento  1  /vís  >&#wtf  vibração  ,  0  m«- 
pr intento  -%  fará  duas  vibraçoens  ,  #v.  Se  os  compri- 
mentos seguirem  a  ordem  natural  1  ,  2  ,  3  ,  4  ,  5-  , 
6,7,  &c.  as  vibraçoens  respectivas  seguirão  a  or- 
dem   decrescente    1  ,    -      -      i      -     i     i     /g-r    ;rtó 

Ãf  ,  no  tempo  em  que  o  comprimento  1  faz  huma  vi- 
bração ,  o  comprimento  1  fará  meia  vibração.  Vide 
Est.  IV.  N.°  40  e  41. 

Lrár ,  que  seguem  as  cordas  do  mesmo  diâmetro  ,  den* 
sidade  ,  e  tensão  }  mas  de  differente  comprimento  *. 


^  Uando  no  comprimento  das  cordas  os  termos  esti- 
verem em  proporção  arithmetica  ,  as  vibraçoens 
estarão  em  proporção  harmónica  \  e  pelo  conrrario 
quando  os  comprimentos  estiverem  em  proporção  har- 
mónica ,  as  vibraçoens  estarão  em  proporção  aritbme* 
tica  j  como  se  pode  vêr  por  exemplo  em    -     -      4 

1  r  r  4>      5 >        6, 

ou  15-,    12,    10,    aonde   15-,    12  ,  10  ,  he  proporção 
harmónica  nos   comprimentos  ;    e  4  ,    5-  ,    6  ,    he   pro- 
porção arithmetica  nas  vibraçoens  :  e  pelo  contrario  , 
&c.    Deve    notar-se    que  crescendo  os  comprimentos  , 
decrescem  as  vibraçoens  :  e  pelo  contrario  ,  &c. 
Quan- 

*  Eu  supponho  que  os  Mestres  sabem  ,  o  que  se  aprende  de 
Antbmmca  nas  boas  Escholas ,  isto  he  :  fraccoms ,  vroporcoens , 
e  progrcssoens,  r    r    3        7 
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Quando  a  proporção  dos  comprimentos  he  geo- 
métrica ,  a  das  vibraçoens  será  também  geométrica  , 
porém  inversa  :  v.  g.  sendo  a  proporção  dos  compri- 
mentos i  ,  ~}  ~s  ou  4,2,  i  i  a  proporção  das  vi- 
braçoens será  1,2,4. 

Proporçoens  do  tom  maior  ,  e  menor, 

V/  Tom  maior  ~?  ~f  i  nos  comprimentos ,  ou  15" 
12  ,  10  está  em  proporção  harmónica  ,  e  as  vibrações 
4,5,6  estaó  em  proporção  arithmetica.  O  /0«z  me~ 
nor  6,5,4  nos  comprimentos  está  em  proporção 
arithmetica  ,  e  as  vibraçoens  10,  12,  15  estaó  em 
propoiçaõ  harmónica. 

Experiência  III. 

9.  Ferindo  com  a  ponta  da  unha  ,  ou  com  hum 
palito  huma  corda  das  mais  compridas  em  algum  pon- 
to ,  aonde  algumas  das  partes  aJiquotas  da  mesma  cor- 
da fazem  divisão  commum  ,  naõ  se  ouvirão  os  har- 
mónicos (experiência  II.)  correspondentes  ás  ditas  par- 
tes aliquoras  :  v.  g.  ferindo  a  corda  em  o  meio  naó 
se  ouviráõ  os  harmónicos  -     i      -      L      L     L  .     &c 

2  >     4>        6J       8»      10  ,    13  ,      vv*" 

pois  todas  estas  aliquotas  fazem  divisão  comrr.um  r.o 
meio  da  corda  ;  e  por  tanto  neste  caso  só  se  ouvirão 
o  som  correspondente  á  corda  total ,  e  os  harmónicos 

1>  T;  1>    9j  7i3  ^c*  ^er^n^°    poiém  a   ítfr^  fora  do 

K  2  meio 
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meio  se  ouviráó  claramente  os  harmónicos  ~t  -,   7,  9    £-. 

&c.  com  tanto  que  se  naò  fira  a  r<?rJ^  nas  divisoens 
cTalgum  destes  harmónicos.  Pela  mesma  razaô  ferindo 
a  fflrd*  em  huma  terça  parte  naó  se  ouviráõ  os  har- 
mónicos -     7     -     r  -    &c.    pois   todas    estas   aliquotas 

tem  huma  divisão  commum  na  terça  parte  da  corda. 
Por  esta  minha  nova  experiência  se  podem  separar  huns 
harmónicos  dos  outros  comeomitantes  ;  da  mesma  ma- 
neira se  podem  anniquilar  huns  ,  e  fazer  mais  sensíveis 
outros  ;  ao  que  podemos  chamar  prisma  harmónico 
até  aqui  desconhecido. 

Por  esta  bella  experiência  se  prova  ,  que  os  har- 
mónicos ao  mesmo  tempo  que  saÕ  harmónicos  do  som  da 
corda  total ,  saõ  também  geradores  ,  e  baixos  funda» 
mentaes  de  outros  harmónicos  ,  com  os  quaes  tem  huma 

divisão  commum  \  assim  ~  he  gerador  ,  e  £rf/'#0  /##- 
àamental  de  7  7.  -  •  &c.  pois  anniquilado  -  se  an« 
niquilaô  7-7;    &c.    Para    calcular    com    facilidade 

1  o  >      q  5      12  > 

quantos  geradores ,  ou  baixos  fundamentaes  pôde  ter 
hum  ,  ou  mais  harmónicos  expressos  por  fracçoens , 
cujos  numeradores  seja  a  unidade  ,  se  verá  quantos 
divisores  podem  ter  sem  resto  os  denominadores  das 
fracçoens  ;  e  quantos  divisores  se  acharem  ,  tantos  ge- 
radores ,    e   baixos  fundamentaes  terão  os  ditos  ^r- 

monicos  :  y.  g.  o  harmónico  -    tem  por  geradores  —  a 

unidade  ,  a         e  a  -  .    pois  o  denominador  17  se  pode 

repartir  sem  resto  por  1  ,  por  3  ,  e  por  5'.  Nesta  ope- 
ra- 
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façaó  calculamos  os  harmónicos  pelas  suas  vibraçoens 
respectivas. 

Experiência  IV, 

lo.  Carregando  levemente  liuma  corda  nas  divisões  > 
aonde  se  podem  tirar  os  sons  harmónicos  ,  ou  flauta- 
dos (experiência  I. ,  &c.)  e  ao  mesmo  tempo  ferindo 
a  corda  nos  pontos  de  divisão  da  aliquota  ,  que  repre- 
senta o  som  harmónico  ,  ou  flautado  ,  neste  caso  naõ 
se  rira  o  som  harmónico  ,  ficando  a  corda  totalmente 
embaçada  :  v.  g.  se  carregarmos  levemente  em  qual- 
quer divisão  das  f,*>  partes  da  corda  ,  e  ao  mesmo 
tempo  ferirmos  a  mesma  nos  pontos  de  divisão  das 
5".*'  partes,  ficará  a  corda  embaçada  ;  ferindo  porém  fo- 
ra das  divisoens  se  ouvirá  o  som  desejado.  Por  esta 
minha  nova  experiência  se  prova  ,  que  naô  he  indife- 
rente ferir  a  corda  em  qualquer  lugar  ,  quando  se  tirão 
os  sons  flautados.  He  digno  de  notar-se  ,  que  os  sons 
flautados  sao  acompanhados  dos  sons  das  suas  aliquo-, 
tas  :  v.  g.  tirando-se  o  som  flautado  i  se  ouviráõ  jun- 
tamente -s  -g  .  &c.  os  quaes  se  podem  anniquilar ,' 
sem  anniquilar  o  som  flautado  ,  ferindo  a  corda  nas 
divisoens  ~s  ~y  &c.  do  comprimento,  que  represen- 
ta o  som  flautado  :  por  tanto  os  sons  flautados  saó 
geradores  ,  e  baixos  fundamtntaes  dos  sons  das  suas 
aliquotas.  (Experiência  III,) 


Ex~ 
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"Experiência  V. 

II.  Se  pusermos  três  cordas  do  mesmo  comprimen- 
to em  tom  grave  ,  fazendo  hum  acorde  de  3.*  maior 
e  5^  >j-í*  v.  g.  G  ,  £  ,  D  ,  e  as  ferirmos  ao  mesmo 
tempo  com  a  ponta  da  unha  nos  pontos  da  divisão  dos 
terços  ,  ouviremos  hum  acorde  muito  mais  consonante , 
do  que  se  ouve  ferindo-as  em  outro  lugar  ;  pois  neste 
caso  se  anniquilaô  os  harmónicos  -  •?  ~  &c  os 
quaes  fazem  dissonância  com  o  acorde  fundamental , 
principalmente  as  12."'  por  serem  mais  sensíveis  (ex- 
periência III.) 

Experiência  VL 

12.  Se  no  meio  de  huma  corda  pusermos  pela  par* 
te  debaixo  hum  cavallete  obliquo  ao  plano  ,  de  sorte 
que  a  corda  naó  assente  nelle  ,  mas  que  pela  sua  obli- 
quidade  se  possa  chegar  mais  ,  ou  menos  á  corda  ,  e 
ao  mesmo  tempo  ferirmos  a  corda  levantando-a  ao  al- 
to de  sorte  que  as  oscilaçoens  toquem  mais  ,  ou  me- 
nos no  cavallete  ;  entaó  se  ouvirá  hum  som  claro  , 
que  naó  lie  a  8.*«  da  corda,  (como  deveria  ser)  mas 
sim  a  sua  $;*  abaixo  ,  ou  4."  justa  da  corda  total. 
Por  esta  minha  nova  experiência  se  podem  retardar  as 
vibraçoens  ;  e  se  prova  que  a  4/  justa  do  tom  fun- 
damental tem  com  elle  grande  relação  ;  o  que  tam- 
bém se  pode  provar  pela  3,"  divisão  da  Tabeliã  pag.  70. 
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Experiência  VIL 

r>  Se  tocarmos  duas  Flautas  ,  ou  qualquer  ou- 
tro Instrumento  ,  que  dê  som  intenso  em  intervallos 
agudos  v.  g.  huraa  4.-  sobrè-aguda  ,  além  do  som  das 
duas  Flautas,  hum  ouvido  exercitado  ouvirá  outros  sons 
mais  baixos  ,  a  quem  chamo  harmónicos  graves  ,  pa- 
ra distincçaõ  dos  harmónicos  agudos  de  que  acima  fal- 
lei.  Estes  harmónicas  graves  ,  conforme  as  minhas  re- 
petidas experiências ,  seguem  a  ordem  descrita  nas  se- 
guintes regras. 

Regra  I. 

Se  o  intervallo  dado  pelos  dous  sons  agudos  na6 
for  maior  ,  que  a  5.*  justa  ,  escreverei  o  número  maior 
da  expressão*  do  intervallo  por  cima  ,  e  o  menor  por 
baixo  ,  e  diminuirei  o  número  menor  do  maior ,  e  a 
differença  mostrará  o  harmónico  mais  grave  do  d/to  /* 
Ífm/Ã  >  e  ^ntinuando  a  diminuir  a  primeira  diferen- 
ça achada  do  número  mais  pequeno  ,  e  dos  mais  que 
se  rorem  achando  por  sua  ordem  ,  até  que  dê  em  nú- 
mero  igual  á  primeira  differença  achada;  e  quando  o 
numero  naÓ  possa  ser  igual  á  differença  ,  entad  na5 
deve  ser  menor. 

Exemplo  do  intervallo  de  4."  justa  \ :  ora  ,  4 
menos  3  he  igual  a  1  ;  (primeira  differença  achada  •  ) 
8  menos  1  he  igual  a2;2  menos  1  he  igual  a  1  , 
(que  he  igual  á  primeira  differença  achada.)  Por  tau- 
to  temos  por  harmónicos  graves  os  sons  expressos  por 
1  s  e  por  2.  r 

hxem- 
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Exemplo  2.6  —  Supponho  agora  que  o  intervaU 
lo  he  de  5."  diminuta  7  :    direi  ,    7  menos  5:  he  igua* 

a  2  (primeira  dirFerença;)  5  menos  2  he  igual  a  3; 
3  menos  2  he  igual  a  1  :  porém  1  já  he  menor  ,  que 
a  primeira  dirFerença  2  ,  por  tanto  na6  pôde  ser  con- 
forme a  regra  dada  \  logo  os  harmónicos  graves  saô 
expressos  por  2  ,  e  por  3  taõ  somente. 

Regra  II. 

Se  o  intervallo  naô  for  maior  ,  que  a  8.4  justa  l 
nem  menor  ,  que  a  5/  justa  ,  escreverei  o  número  maior 
por  cima  ,  e  o  menor  por  baixo  ,  e  logo  diminuirei  o 
menor  do  maior  ,  e  a  dirFerença  mostrará  o  harmónico 
menos  grave  d'entre  os  graves  :  e  diminuindo  esta  pri- 
meira dirFerença  achada  do  número  menor  do  intervala 
lo  proposto  acharei  o  harmónico  mais  grave. 

Exemplo  do  intervallo  de  6."  menor  8 :  8  menos 
5  he  igual  a  3  (eis-aqui  o  harmónico  menos  grave  j  ) 
5  menos  3  he  igual  a  2   ( harmónico  mais  grave.  ) 

Nas  seguintes  escalas  se  achao  praticadas  as 
Regras  antecedentes. 


Es- 


A  p  p  e  n  d  i  z; 


2i 


w      |g    ui     4u     ^      C\  ^1 


Cl. 

o 
o 

o     -e 

8 

§- 

O 


£ 


8- 


w    ■£•     Cs 


X 


^ 


n    es 


vi 


O      OO 


CO   00   ç\ 

c      C     « 

*~y        rt 

u       0 

M 

co  vo     H 

C       ~t      j 

S5>* 

r-»        O) 

co  õ    w 

o    3 

55» 

l-T           *—. 

<2> 

V*              V* 

5S 

*>».. 

~.    M      ^ 

f> 

05   m 

RS 

C      rp  w 

■-T          P 

SSu 

O            t* 

<a 

cc  u    G3 

q 

_          lo        ** 

<-> 

«    2. 

*> 
^ 

**     « 

>s 

CC  v^     ^* 

►5 

./ 

5   £■-- 

53 

»•    « 

*>* 

co£  w 

55 
5i> 

c    K      " 

*>» 

r-t        P 

ta 

<n 

52 

~  "    W 

QN 

cc  ^» 

*>»• 

c   •>  Jor 

—   -•  « 

§- 

00    G\    P 

.* 

c     c 

Er- 


O  signal  '  denota  qoe  o  som  he  subido  algum  tanto  mais  , 
que     o  da  escala  ordinária.    O  signal  ?  denota    o  contrario  do 

sobre   ito. 

Os  signos  C  D  ,  E  ,  ò*c.  fppresèncaõ  as  vozes  da  esca- 
la ut  ,  rc  ,  mi  ,  é*c.  O.  mm.  8  ,  9,  10  ,  &ct  representaõ  as 
y-braçoens  f.especPvas  dé  C  ut  ,  /)  rf,  j5  mi",  &•  .  P^ra  co- 
nhec  1  s  ra^fj  corresponde-  ces  jos  númevos  ,  que  exprimerti  os 
barmonnvi  graves  se  útvt  vèr  a  «w/d  da  Experiência  1  -  (6) 
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Os  harmnnicos  mais  graves  saõ  como  Zta/.\o  fundamental  do» 
intervallos  geradores  ,  e  os  mais  harmónicos  saõ  como  vozes  m£~ 
íf/\?í  ,  que  entraó  na  composição  destes  acordes  dados  pela  na- 
tureza. ^//".  T ar  tini ,  célebre  Italiano  ,  foi  o  primeiro  ,  que  des- 
cobrio  hum  só  harmónico  grave  a  certos  intervallcs  ,  e  os  /}vjm« 
ffez^y  querem  que  Air.  Romieu  fosse  o  seu  descobridor  ;  porém 
nem  hum  ,  nem  outro  chegou  a  conhecer  mais  do  que  hum 
só  harmónico  grave  \  e  este  mesmo  mal  calculado  ,  e  só  em  mui 
poucos  inter vailús  ,  como  se  pode  ver  na  Encyclopedia  antiga  ,  e 
na  Encyclopedia  Aíethodiça  ,  conferindo  com  estas  minhas  escalas. 
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Estas  escalas  do  systema  natural  podem  ter  grair- 
de  uso  no  contraponto  ,  apropriando-as  do  modo  pos- 
sível á  natureza  dos  Instrumentas  3  ou  vozes  para  quem 
a  Musica  he  composta. 

Com- 
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tr 


Comparação   da   escala   diatónica  do  systema  natural 
com  a  escala  diatónica  ,  que  está  em  uso. 
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Vide  Est.  V.  N.°  44  ,  e  45  *. 
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*  Para  somrmr  dous  ,  ou  mais  intervallos  ,  se  escreverão  os 
números  ,  que  exprimem  a  razaó  de  cada  intervallo  ,  depois  se 
multiplicarão  os  antecedentes  de  cada  razaó  huns  por  outros  , 
e  o  produeto  será  o  antecedente  da  somma  que  procuramos  j  e 
multiplicando  os  consequentes  huns  por  outros  ,  o  produeto  se- 
rá o  consequente  da  somma  :  v.  g. 


Somma     12    a    6    - 


-  quarta. 

-  quinta. 

-    oitava. 


Para  diminui^  hum  intervallo  d'outro  igual  ,  ou  maior,  se 
escreveráó  os  wiiiieros ,  que  exprimem  a  razaó  de  cada  inter- 
vallo ,  depois  se  multiplicarão  em  cruz  os  seus  termos ,  e  os 
produetos  fazem  a  differença  que  procuramos. 


Eximpio  I.    2  a         z 
X 

z  a       4 


quinta.      Exemplo  II.     8  a  9 

a  ^N 


Tono  maior. 


quarta. 


ro  —  Tono  menor, 


DirTa. 


Tono  maior.    Diffcr,  -  80  a       81  -  -  Coma. 


86*  Aprendiz; 

Escala  diatónica  ordinária  formada  por  hum  te- 
tr  achar  de  *  juntamente  pelos  seus  harmónicos  em  u.** 
Vide  Est.  W.  N.°  42. 

Tetrachordes  antigos  ,  e  suas  combinaçoens.  Vide 
Est.  V.  N.°  4o.  O  signa l  x  vale  aqui  l-  de  tom  en- 
harmónico. 

Experiência  VIII, 

14.  Pela  Experiência  VIL  fica  sabido  o  modo  de 
calcular  os  harmónicos  graves  gerados  por  hum  inter- 
vallo ,  que  naõ  seja  maior  que  a  8."  justa  ,  e  por  con- 
sequência se  conhecem  os  harmónicos  graves  gerados 
por  todos  os  intervallos  contidos  na  dita  8.*  :  como 
porém  os  intervallos  maiores  ,  que  a  8."  justa  ,  con- 
forme as  minhas  repetidas  experiências  naõ  seguem  nos 
harmónicos  graves  a  mesma  ordem  dada  pelas  duas  re- 
gras expostas  na  VIL  Experiência  ,  se  faz  necessário 
declarar  nesta  a  sua  ordem. 

Regra  dos  harmónicos  ,  que  dá  hum  intervallo 
maior  que  a  S.a 

IS-  JL^I  Otem-se  os  harmónicos  da  voz  mais  baixa ,' 
{Experiência  L)  de  sorte  que  o  mais  agudo  destes 
harmónicos  naõ  seja  mais  agudo  ,  que  a  voz  mais  agu- 
da do  intervallo  proposto  :  destes  harmónicos  aquelle 
que  fôr  mais  sensível  ao  ouvido  ,  juntamente  com  a 
voz  mais  aguda  do  intervallo  proposto  fará  hum  novo 

in- 

*  Tetracborde  :    isto  he  ;   quatro  cordas  ,   ou  som  diferentes  , 
fazendo  o  primeiro  a  e  ultimo  hum  intervallo  de  quarta  jmia. 
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intervallo  ,    pelo  qual   devemos  conhecer  os  harmóni- 
cos conforme  as  regras  dadas  na  Experiência  VIL 

Exemplo,    Supponhamos  ,  que  o  intervallo  maior 
do  que  a  8."  he  huma   n.-  justa  ;  a  voz  mais  baixa 
deste   intervallo   tem   por  harmónicos  a  sua  8.-  a  12.* 
&c.  ;  {Experiência  I.)   como  porém  esta  12.*  he  mais 
*guda  ,    que   a    11.-    (voz  mais  *g*<fc  do  intervallo 
proposto)  se  fará  o  novo  intervallo  com  a  8.-,  (  har- 
mónico  da    wz    mais  baixa)   e    a   us  justa  y    e   por 
consequência   este  novo  intervallo  he  huma  4."  ^Wr* 
a  qual  se   expressa   por  f  ,    e  diminuindo  3  de  4  con- 
forme  as   regras    da  VIL  Experiência  ,    acharemos  os 
seus  harmónicos  ;    os   quaes  juntos  í  voz   mais  baixa 
da    li.*,    e  com   os  harmónicos,    que  naó  excedaô  a 
mesma   11.",  farao  hum   acorde  tal  qual  a  experiência 
me  tem  mostrado  ;  e  se  vê  na  Est.  IV.  N.°  -8. 

Nore-se  ,  que  se  o  harmónico  mais  agudo  da  ws 
mais  fa/w  fizer  intervallo  mais  /k^w  ,  qUe  0  de 
3.*  /v^»*  ,  ou  minima  ,  com  a  V02  mais  *£»</*,  se 
deve  desprezar  este  harmónico  ,  e  pegar  em  outro  me- 
nos agudo  ,  para  com  elle  ,  e  a  ws  mais  *g*<fo  ,  se 
formar  o  intervallo,  pelo  qual  se  devem  calcular  os 
harmónicos. 

Exemplo.  Supponhamos,  que  o  intervallo  maior 
que  a  8.-  he  de  13.-  *,,> .  0  harmónico  mais  ág*<& 
da  voz  mais  J*/\v*  deve  ser  a  sua  12.-;  como  porém 
a  12.-  com  a  13.-  maior  forma  hum  intervallo  de  2.", 
por  isso  se  despreza  a  12.-,  e  se  toma  a  8." ;  a  quai 
com  a  13."  fórma  hum  intervallo  de  6."  maior  y  pelo 
qual  devemos  calcular  os  harmónicos  ,  os  quaes  juntos 

com 
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com  a  voz  mais  baixa  do  acorde  proposto  ,  e  seus  re- 
spectivos harmónicos  rórma  hum  outro  acorde  compos- 
to d^harmonicos  graves  ,  (  Experiência  Vil.  )  e  har- 
mónicos agudos,  (  Experiência  I.)  Vide  Est.  IV. 
N.°  39   *. 

Advertência  acerca  d^applicaçao  de  vários  acordes  de 
systema  natural  a  vários  Instrumentos, 


Os  Instrumentos  ,  que  nao  tem  pontos  fixos  como 
o  Rebecaõ  ,  Rebeca  ,  ^7"í*.  e  aquelles  que  podem  alte- 
rar os  intervallos  sem  mudar  totalmente  dos  pontos  , 
como  Flauta  ,  O^0tf  ,  Fagote  ,  (J7V.  se  deve  procurar 
dar  os  intervallos  na  sua  legitima  perfeição  ,  princi- 
palmente na  Musica  vagarosa  :  v.  g.  a  7.*  menor  do 
acorde  da  dominante  deve  ser  mais  baixa  ,  que  a  da 
escala   ordinária  :    esta  7.'  menor  deve  estar  no  /0?#  , 

que 


*  Todos  os  acordes  ,  em  que  se  deve  fundar  o  contraponto 
deduzido  das  experiências  ,  ou  saó  harmónicos  agudos  de  hum 
só  gerador  ,  ou  som  fundamental  ,  como  rica  dito  na  primeira 
experienc.a  ;  ou  saó  harmónicos  agudos  de  dous  ,  ou  mais  gera- 
dores fundamentaes  combinados  :  igualmente  os  acordes  podem 
ser  harmónicos  graves  de  dous  ,  ou  ma's  geradores  agudos ,  co- 
rno se  diz  na  experiência  sétima  ;  ou  a  combinação  dos  harmó- 
nicos agudos  com  os  geradores  agudos  ,  como  na  experiência  oi- 
tava j  ou  finalmente  a  combinação  de  todos  os  harmónicos  agu- 
dos ,  e  graves  com  os  seus  respectivos  geradores.  Vide  Est.  IV. 
N.o     58,  e  40,  e  Est.  V    N/>  47,  e  48. 

As  experiências  3*  ,  4,  ,  5  "  ,  e  6."  rambem  anthorisaô 
muitos  fades  a  é  agora  desconhecidos  ,  os  qoaes  utilizaó  muito 
a  prática  úa  Aduica.  e  naó  nae^os  a  theoria  ãa  resonáncia  do 
corpo  sonoro,  e  fazem  seguir  bnma  estrada  bem  difíeiente  da 
eme  seguirão  até  agora  muitos  Fhysicos. 
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que  dá  o  harmónico  i ;  a  5."  diminuta  da  »*/*  jí»j/« 
ítf/  deve  rambem  estar  no  /íw  ,  que  dá  } :  os  interval- 
los  consonantes ,  como  v.  g.  a  5/  ,  a  3."  wi/W  0v. 
devem  estar  no  tom  ,  que  daÕ  os  harmónicos  -  -  #v. 
Vide  Esr.  V.  N,°  47. 

Nos  Instrumentos ,  que  tem  afinação  fixa ,  como 
Org*£  >  Cnzzw  ,  Guitarra  ;  ^.  naõ  podem  dar-se  os 
intervallos  na  sua  perfeição  ,  e  por  isso  a  sua  harmo- 
nia he  mais  imperfeita  ,  pois  de  necessidade  se  serve 
de  intervallos  alterados  ,  ou  por  excesso  ,  ou  por  di- 
minuição. 

Origem  de  -vários  Acordes  :  ou  Acordes ,  que  resultaõ 

de  dous  geradores  graves  ,  e  os  seus  harmónicos  em 

12."  ,  ou  17."  maiores.  Vide  Est.  V.  N.°  48. 

l6«  V^  -&W*  de  5-.*  justa  —  ut  sol  —  gera  em 
I2.-S  —  .ró/  re ,  e  forma  o  acorde  —  #í  r^  jo/  — 
de  2.-  ,  e  5-.-  ;  suas  faces  :  i.«  —  »/  r*  .r*/  •  2."  — 
re  sol  ut  ;  3."  —  sol  ut  re. 

O  acorde  de  4.*  >r.r/tf   —  ut  fa  —  gera  em  12.-' 

—  jW  */ ,  e  forma  o  acorde  —  ut  fa  sol  —  de 
4-">  e  5;."  ;  suas  faces:  1.-  -  ut  fa  sol ;  2.-  -fa  sol 
ut  >  3  "  —  sd  ut  fa. 

O  rfíwár  de  3,-  wrf/^r  —  #*•  mi  —  gera  em  12.-' 

—  sol  si  ,  e  forma  o  rff<W<?  —  »í  mi  sol  si  —  de 
3-"  >    5-*j    e   7."  •  suas  faces  :   i.«  —  ut  mi  sol  si  ;  2.- 

-  Mi  jW  «  ut ;  3.-  -  j-^/  j/  *;  w/  .  4#.  _  si  ut  mi  soh 

M  O 


fO  A  P  P  E  H  D  !  i, 

O  acorde  de   3.*  menor  —  la  ut  —  gera  em  12.** 

—  mi  sol ,  e  forma  o  acorde  —  Az  #£  mi  sol ,  de 
3."  ,  5-/,   e  7.*;  suas  faces:    í*  —  /*   #/  mi  sol;    2.* 

—  »/  mi  sol  la  ;   3."  —  mi  sol  la  ut ;  4."  —  sol  la  ut  mi, 

O  acorde  de  6,"  maior  —  ut  la  —  gera  em  12.'" 

—  J0/  /«/ ,  e  forma  o  acorde  —  ut  mi  sol  la  ,  de 
3.*  ,  57*  ,  e  6."  •  suas  faces  :  i.4  —  #J  wi  sol  la  -f 
2.a  —  mi  sol  la  Ut  ;  3."  —  jo/  /#  »tf  0M*  j  4."  —  /<* 
ut  mi  sol, 

O  tff0r*fe  de  6.*  menor.  —   A*  fa  ,  gera    em    11/' 

—  mi  ut  j  e  fórma  o  acorde  —  la  ut  mi  fa  >  de  g.4  , 
$.a  ,  e  6/!  j  suas  faces  :  i.«  —  /^  #í  >»/  /*  ;  2.*  —  »í 
w/*  fa   la  ;   3.*  —   mi  fa   la   ut  ;  4/  —  fa   la   ut   nín 

O  acorde   de   2."  maior  —   ut  re  >  gera  em  12."' 

—  .ftf/  Az  ,  e  forma  o  acorde  ~  ut  re  sol  la  ,  de  2.*  , 
5.*  ,  e  6.*  ;  suas  faces  :  1."  —  ut  re  sol  la  ;  z.A  —  r* 
J0/  la   ut  ;  3.*  —  sol  la   ut  re  ;    4."   —   Az  »/•  r*  sol. 

O  acorde  de  5."  diminuta  —  J7  j&  ,  gera  em  17."' 
maiores  —  ■  rrgg  Az  j  e  forma  o  acorde  —  ji  re^fa 
ia  ,  de  3."  maior  ,  y."  diminuta  ,  e  7.*  menor.  Suas 
faces  j  i.«  —  j/  r*  %  fa  la  \  2."  —  re%  fa  la  si  \ 
3.**  —  ./*  Az  j7  ra-  ^  ;  4.'   —  Az  jv  r^  «g  fa. 

O  acorde  de  4.*  supérflua  — Jtz  j;  ,  gera  em  17."' 
maiores  —  la  re%>  e  forma  o  tf^rií  —  fa  la  si 
r*  S  ;   de  3."  maior  ,  4."  supérflua  ,  e  6.*  supérflua  ,  c^f. 

O  acorde  de  3."  maior  —  //£  w/'  ,  gera  em  17.*' 
maiores  —  772/  j-<?/^  ,  e  forma  o  acorde  —  ut  mi  sol  ^  , 
de  3.*  MfcWtfr  ,  e  5-."  supérflua  ;  suas  faces  :  1/  —  ut 
mi  sol%;  2."  —  mi  jc/g  Wj  3^—   sol  %    ut  mi. 

Açor- 


A  P  P  E  N  D  I  Z. 

Acordes  de  três  geradores  graves  com  seus  harmóni- 
cos em  12."'   Vide  Est.  V.  N.°  48. 

x7*  \J  -Acorde  de  3.-  maior  ,  e  5*.*  justa  —  ut  mi 
sol,  gera  em  12.-'  —  sol  si  re  ,  e  forma  o  /?^r^ 
—  ut  mi  sol  si  re  ,  de  3."  ,  5.-  ,  7.*  ,  e  9.* 

O  acorde  de  3.-  Mímr  ,  e  $.'  justa  —  /^  ut  mi , 
gera  em  12."  —  mi  sol  si  ,  e  forma  o  acorde  —  la 
ut  mi   sul  si  ,  de   3."  ,  5."  ,  7,1      e  9." 

Veja-se  a  Experiência  VU.  ,  aonde  se  cakúlao  os 
acordes  ,    que    r^  sultão  de  dous  geradores  agudos  com 
seus  harmomcn-  graves.   Havendo   mais   de  dous  g^m- 
dírçr  dga^j  fe  .alcúlaõ  dous  a  dous,    e  o  resultado 
he  o  acorde  total:    v.  g.  rio  acorde  de   3  "  menor  ,    e 
5-.">^  -  «/  J«/  J/  ,  foj   ^   I      gera    -   mi    sol, 
\^\^*ututsolutt\y  1   |/:   w,/,  i,^    ge. 
«-,*/„/„,  i,  i,  is  *„•,/,    JL  j  1  ?  gera   a  _ 
W    -•    o  que  tudo  junto  fornia  o  «fçr^  —  ut  sol  ut 
sol  ut   re  mi  sol  si  ■    no  quaí   nos  podemos  descartar 
das  quatro  vozes  mais  baixas,  ficando  o  acorde  —   ut 
re  nu  sol  si  ;  e   por  evitar  duas  segundas  seguidas  ,  se 
pôde  ordenar  por  terceiras  —  ut  mi  sol  si  re. 


M  2  jfr 
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Alguns  exemplos  ,  em  que  se  mostra  a  razaõ  da  pro- 
gressão dos  acordes  ,  em  que  as  suas  vozes  saõ  ge- 
radores graves  ,  ou  harmónicos  destes, 

18.  jl  Ode-se  passar  d'hum  acorde  gerador  a  outro 
formado  pelos  seus  harmónicos  ,  ou  pelo  contrario  : 
v.  g.  podemos  passar  de  —  ut  mi  sol  a  mi  sol  si  ,  a 
sol  si  re  ;  porque  si  ,  e  re  saó  12."  de  mi  ,  e  soL 
Podemos  também  passar  de  —  ut  mi  sol  a  la  ut  mi  , 
a  /vz  la  ut  y  porque  mi  ,  e  sol  saô  12."  de  la  ,  e  »£ 
do  acorde  gerador  —  fa  la  ut. 

Do  acorde  —  #f  mr  j-o/  podemos  passar  a  «1/  jW  3g 
.ri  ,  ou  peio  contrario  ;  porque  ut  gera  mi  ;  mi  gera 
sol  %,  j<?/  gera  si  f  as  quaes  vozes  saõ  17. ^  maiores 
do  acorde  gerador  —  ut  mi  sol. 

Do  acorde  —  ut  mi  sol  podemos  passar  a  re  fa  % 
la  (  harmónicos  em  23. "  maiores  )  passando  logo  a 
jo/  //'  r^  ;  porque  .fa/  si  re  he  incluído  em  ut  mi 
sol ,  e  re  fa  %  la  saó  12."'  de  —  J"o/  jv  r*.  Pela  ra- 
zão contraria  podemos  passar  de  re  fa  %  la  a  ut  mi 
sol ,  e  logo  a  sol  si  re. 

Progressão   do  acorde  de  %."  minima  ,    $,*  diminuta  > 

e  j.a  menor. 


„Q 


9.  \J  Acorde  —  ut  mi  sol  za  .     -      -      7      - 
pôde  ser  seguido  por  ja  la  ut  ,  ~     -|     ~.    ora   se  os 

com- 
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comprimentos  das  cordas  forem  7  ,  6  ,  5*  ;  4  ,  ou  ut 
mi  b  solb  si  b  ,  em  lugar  de  -J,  ~$  ^  -^  ou  »í  w/ 
J0/  s*  ,  se  pode  passar  também  a  /*  la  ut  ,  isto  he , 
•;,  j>  T,  Porque  o  acorde  -  7  ,  6  ,  5-  ,  4  dá  os  me- 
smos intervallos  inversos  de  ~     -     -     - 

Pela  mesma  razaõ  o  acorde  —  6,5,4,  °u  »* 
«*/'  b  sol,  pôde  ser  seguido  de  -  -  ~  ou  ut  mi 
sol ,  inverso  do  primeiro.  K/á  *  £j-íW.  harmon.  pag.  71. 

Problema  I. 

20.  Com  os  olhos  fechados  ferindo  em  diíFerentes 
partes  huma  corda  solta  ;  conhecer  em  que  parte  se  fere 
a  corda*  Solução.  Fechando  os  olhos  se  vá  ferindo  a  cor- 
da com  hum  palito  desde  huma  extremidade  á  outra  ,  e 
na  parte  aoaie  se  naõ  ouvir  a  8.4  {harmónico  da  cor- 
da total)  ahi  será  o  meio  da  corda  :  na  parte  aon- 
de a  primeira  vez  se  naõ  ouve  a  12.*  ahi  será  hum 
terço:  na  parte  aonde  segunda  vez  se  naó  ouve  a  12.* 
ahi  será  a  medida  de  dous  terços  ;  e  continuando  até  á 
outra  extremidade  da  corda  ahi  será  a  medida  de  três 
terços.  Por  este  modo  se  conhecerão  as  mais  medidas 
da  corda  principalmente  sendo  números  impares  co- 
mo 5.-'  ,  7."  f  e  9."  partes  da  corda,  Exp.  2.*  ,  3." , 
e  4.' 

Problema  II. 

31.  Conhecer  pelo  ouvido  a  differença  mínima  dos 
intervallos  ,  v.  g.  do  ponto  maior  ao  Wf«or  ,  cuja  dif- 
ferença he   huma  comma   de   80   a   81  ? 

So- 
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Solução,  Jffinem-se   dous   canos  agudos  do  OrgaÕ 
em    intervallo    ae  /w»*»   maior  ;     o    que   se   conhecerá 
se   o  harmónico   mais  grave  estiver   no    íotm    ires  oita- 
vas  abaixo   do  r#tf0  maior  :   (  Exp.  VII.  segt  column. 
da    E&cah    diaton.    do   syst.   nat.   subindo  )    e   abaixai 
do   o   tom   do   cano   menor   aié   que  o   harmónico  mais 
grave  desça  hum  ponto  ,  o  que  se  conhece  ,  se  o  har- 
mónico  mais  grave   corn    o  tom   do  cano   mais  pequeno 
forma  hum  intervallo  de  três  oitavas  ,  e  huma  3."  w^r 
^'«.rítf  ,  teremos   a  differença   de   huma  comma  ,  compa- 
rando  o    primeiro   intervallo  com   o  segundo  dos  dous 
canos   agudos.    Este  Problema  he  de  summa  importân- 
cia  para   os   Afinadores  do  OrgaÕ  ;  pois    pelos  /'»/ír- 
vallos   dos   harmónicos  mais  graves   se   podem   conhe- 
cer  os  intervallos   dos  geradores  agudos  ,    ainda    que 
tenhaõ   muito   pouca   differença.    Affinando-se   o   OrgaÕ 
por  intervallos  iguaes  ,    as  3/'  maiores  devem   ter  o 
harmónico   mais  gmt^   ?//<?/0  /w»**  tftfj»*   do  m//  que 
teria  ,  se  as   3.*'   maiores  fossem  justas  :  v.  g.  a  /í-r, 
f^/nz    maior  C ,    e   £  ,    tem  o   harmónico  mais  grave 
em   C,   duris   oitavas   abaixo  de  C  da  terceira   maior 
justa   C,   e  £  i   porém   affinando-se   o   Orga£    por  *7r- 
tervallns   iguaes  ,  entaõ   se   deve   levantar  o  £  da  ícr- 
*«>*   (7  ,  e  E  y  até  que   o   harmónico   mais  gr* w   su- 
ba  a   C  sustenido  ,    isto  he  ,    meio  ponto  acima  do  C 
natural,   que  dantes    dava,  quando   a   terceira   maior 
era  j"*j?4.    Er/*  «smi  pM^  /&*  mais  pequeno  3    que  o 
de  tô  a  17  ,   e  quasi  como  o  de  17  a   18. 


EX- 
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EXPLICAÇÃO    DAS   ESTAMPAS 

pertencentes  ao  Appetidiz. 

XIStampa  IV.  N.°  38.  Primeira  divisão.  —  Acor- 
de  de   ii.4 

Seg.  divis.  —  Voz  mais  baixa  com  8.*  por  har- 
mónicos. 

Terç.  divis.  —  Voz  mais  alta  ,  e  o  harmónico  da 
mais  baixa  gerando  dous  harmónicos  graves. 

Quapt.  divis.  —  Acorde  total  ,  que  forma  a  n.- 
com   os  seus  harmónicos. 
Est.  IV.  N.°  $9,  Prim.  divis.  -  Acorde  de  1  j."  maior. 

Seg.  divis.  —  Voz  mais  baixa  com  dous  harmó- 
nicos ,  o  mais  alto  dos  quaes  se  deve  reputar 
por  nada. 

Terç.  divis.  —  Voz  mais  alta,  e  o  harmónico  da 
mais  baixa  ,  gerando  dous  harmónicos  graves. 

Quart.  divis.  —  Acorde,  que  forma  a  13,"  com 
seus  harmónicos. 
Est.  IV.  N.°  40.  —  Escala  dos  harmónicos  dados  por 
hum  gerador  grave  :  o  semibreve  representa  o 
gerador,  e  as  seminimas  os  harmónicos.  Os 
accentos  graves  sobre  as  figuras  denoraô 
que  o  som  d'aquelle  signo  he  mais  baixo  al- 
gum tanto  :  o  accento  agudo  significa  o  con- 
trario. 

De 
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De  ~  até   -   he  a  Escala  diatónica  do  sy? te- 
ma natural  ,  e  contém    nove   signos. 

De   ~   até   ~2  he  a  Escala  cromática  ;  e   da- 
hi  até    -   he  a  Escala  enharmonica  \  e  dahi  pa- 
ra cima   he    diacomtnatica. 
Est.  IV.  N.°  41.  —  Escala  inversa  dos  intervallos  da 
escala  ,  Est.  IV.  N.°  40  ;  pois  os  mesmos  in- 
tervallos ,  que  huma  faz  subindo  ,    a  outra   os 
faz  descendo.  Na   i.4  divisão  mi  ut  la  se  po- 
de considerar  como  origem  do  acorde  do  tom 
menor  da  2."  divisão.  O  semibreve  he  harmó- 
nico commum   das   mais   vozes. 
Est.  IV,  N.°  42.  Prim.  divis.  —    Tetrachorde  funda- 
mental ,  o  qual  quando  se  toca  ,  ou  canta  >  os 
seus   harmónicos  em    n,as  fórmaó  outro   tetra- 
chorde  disjunctivo  ,  e  ambos  juntos  fórmaõ  a 
escala   ordinária  do   tom   maior  ,   como  se  vê 
na   segunda  divisão. 
Na  terceira  divísaÔ.  —  O  tetrachorde  fundamen- 
tal   com    os    seus    harmónicos  em   12.4'  pode 
formar  dous   tetrachordes  conjunctivos  ,    assim 
como   se   vê   na   divisão  quarta  ,  que   he  a  es- 
cala  do  tom    menor  descendo. 
Est.  V.  N.°  43.  —    Os  Semibreves    denotaÕ   a  corda 
inteira  :  as   Minimas  denotaò  a  maior  parte  da 
corda  dividida  ;  as  Seminimas  mostraõ  a  menor 
parte  da  corda  dividida  ;  as  Colchêas  denotaò 
a  maior  parte  aliquota  ,  que  mede  a  corda  in- 
teira ,  e  a  divisão  maior  ,  e  menor  ,  em  que  a 
corda  está  dividida. 

Par- 
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Parte    aliquota   he   aquella  ,    que  mede  per- 
feiramente    o    todo   de  que  he   parte  sem   ex- 
cesso ,  ou  diminuição  :    v.  g.  o  palmo  he  par- 
te  aliquota   da   vara  ,    e   do   cóvado  ,     porque 
cinco    paimos  fazem    exactamente   huma  vara 
e  três   paimos   fazem  hum  corado  ,  e  por  tan- 
to  o  palmo  mede  perfeitamente  a  vara  ,  e  có- 
vado.     A   maior   parte  aliquota  ,    que   mede  á 
corda   inteira  ,    e  a  sua  maior ,  e  menor  divi- 
são he  que  dá  o  harmónico. 
Na  pr1m.  divis.  -  A  corda  total  he  dividida  em 
duas  partes  iguaes  ;   porém  para  distineçao  del- 
ias ,    e   da    maior  aliquota   se  acha  o  exemplo 
notado  como  nas  mais  divisoens. 
Na  tergeir.  divjs.  -  A  maior  parte  da  corda  di- 
vidida corresponde  á  4.-  justa  da  corda  total, 
por   onde   se   prova  ,  que  a  4.*    justa  de  qual- 
quer tom  fundamental   tem  com  elle  grande  re- 
lação fundada  na  natureza  j    pois  he  certo  que 
a  corda  total  vibra,  assim  como  a  sua  maior, 
e   menor   parte  ,     quando    se   tira  o  harmónico 
na    divisão  ,  aonde  a  corda  carregada  perfeita- 
mente   faz    huma    4.-   do  som   da  corda  total. 
Vide  a  Experiência  VL 

A  Escala  diatónica  ordinária  admitte  esta 
4-" ;  mas  a  Escala  diatónica  do  systema  na- 
tural tem  a  4.-,  ou  para  melhor  dizer  a  11.- 
diíFerenre,  cuja  diferença  he  como  32  a  3?. 
Na  qU1nt.  ,  SKXr.  ,  e  set.  divis.  -  Se  vê  a  ori- 
gem do  acorde  do  tom  menor  fundada  na  na- 
N 
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turezsr.  Em  todas  as  divisoens  deste  exemplo 
se  achaô  as  maiores  consonancias  ,  a  saber  :  a 
8." ,  a  5."  ,34.",  a  p4  maior  ,  a  6/  maior , 
a  3.*  menor  ,  e  a  6.*  menor  ,  cujas  consonan- 
cias formão  as  notas  consonantes  da  Escala 
diatónica  do  tom  maior  ,  e  menor  ,  que  está 
em   uso. 

EiT.  V.  N,°  44.  —  Os  Seraibreves  denotaó  os  dous 
geradores  agudos ;  as  Seminimas  denotaó  os 
harmónicos  mais  graves  no  princípio  da  Esca- 
la ,  e'  mais  agudos  no  fim  da  Escala  }  as  Col- 
chê^s  denotaó  o  contrario  das  Seminimas  ;  os 
pontos  negros  denotaÔ  os  harmónicos  médios 
entre  os  mais  graves  ,  e  mais  agudos :  os  nú- 
meros denotaó  as  vibraçoens  j  e  cada  número 
considerado  como  fracção  ,  em  que  a  unida- 
de seja  numerador ,  denotará  os  comprimentos 
das  divisoens  de  huma  corda  ,  que  dê  todos 
os  sons  notados. 

Os  números  comparados  entre  si  também 
denotaõ  os  intervallos  do  som  :  v.  g.  1  a  x 
denota   a   8."  ;  2  a  3   denota  a  ç.*  ,  &c. 

Esf.  V.  N.°  45*.  —  Escala  diatónica  ordinária  do  tom 
maior.  As  figuras  ,  e  números  se  entendem  co- 
mo  se  disse   acima.  Est.  V.  N.°  44. 

Est.  V.  N.°  46.  —  Tetrachordes  dos  Gregos  ,  e  ori- 
gem dos  três  antigos  géneros  da  Musica  dia- 
tónica ,  cromática  ,  e  cnharmonica  conforme 
Aristoxeno. 


Est. 
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Est.  V.  N.°  47.  —  As  figuras ,    e   números  se  enten- 

daõ   como    acima.  Est.  V.  N.°  44. 
Est.  V.  N.°  48.  —  Origem  de   vários   acordes. 


Laudate  Domintim  in  cbordis  ,  et  Organo. 

Psalm.  150. 


F   I   M. 
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QUE  SE  CONTÉM  NESTE  COMPENDIO. 


BREVE  INSTRUCÇAÒ  PARA  TIRAR  MUSICA. 

Jr  Ja~s  Linhas  ,  Espaços  ,  Signos ,   e  Claves.    -    -    -    -     I. 

Das   Figuras  ,  e  Pausas,      -----------4. 

Dos  Tempos  ,  e  Compassos.  -.---------5. 

Dos  Andamentos. - -    -    7. 

Do  Sustenido  ,  Bmol ,  Bquadro ,  e  Regras  para  transportar 
ao  natural.     --------------8. 

Do  Ponto  d' augmentaçao  ,  Sesquialteras ,  Apoios  ,  Morden- 
tes ,  e  Ponamentos.   ------------  10. 

Xte  vários  siçnaes  da  Musica.      --- 11. 

yk/odo  We  teclear  ,  e  dedilhar.  ----------13. 

LIÇOENS  ^ACOMPANHAMENTO  EM  CRAVO, 

O  R  G  A  Ô  ,     &C. 

Explicação  de  vários  termos  da  Musica.    ------  17. 

X>05   Intcrvallo^. - ---18. 

J)o  moí/o  rfe  contar  as  Espécies  ,  e  5«rfí    Divisoens.   -     -    -  19. 

JDoí  wodoí  ,  o«  Torti-  ,  e  como  se  devem  formar.  -    -    -    -22. 

J)o   número  dos  Tons.      ------------  24. 

Ordem  dos  Sustenidos ,  2?moeí  ,  e  de  como  por  elles  se  co- 
nhecem os  Tons.  -----.-------25. 

Das  inversoens  dos  Acordes ,  e  Espécies ,  ou  das  suas  dife- 
rentes faces.     --------------  2(5. 

Do  movimento  das  vozes  dos  Acordes. 27. 

Da  Regra  da  Oitava.    --- 29. 

Diferentes  modos  de  cifrar  o   Baixo  continuo. ?o. 

Do   Ba>xo  continuo   nno  cifrado.   ---------34. 

Da  suspensão  das  vozes  d' hum  Acorde  ,  ou  da  prevenção, 

ligadura  ,  e  resolução  das  Espécies  dissonantes.  -    -    -  $84 

Da 
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Da  antecipação. ---------40. 

Dos  principaes   Acordes  compostos. 41. 

Da   Modulação. -_-_-.--_  ^2, 

Modo  d' 'ali  tr ar  as  Espécies.     ------.---  44, 

Da  conversão  dos  Acordes ,  c  das  Espécies.     -----  45, 

Das  Cadencias.      -------------      ibid. 
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